
  [image: ]


  
    [image: ]

  


  [image: ]


  
    Editora


    Raïssa Castro


    Coordenadora Editorial


    Ana Paula Gomes


    Copidesque


    Maria Lúcia A. Mayer


    Projeto Gráfico


    André S. Tavares da Silva


    Diagramação


    Daiane Avelino


    Ilustração da capa


    © Stephan Stölting


    © Verus Editora, 2010


    Direitos mundiais reservados, em língua portuguesa, por Verus Editora.

    Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida ou transmitida por qualquer forma e/ou quaisquer meios (eletrônico ou mecânico, incluindo fotocópia e gravação) ou arquivada em qualquer sistema ou banco de dados sem permissão escrita da editora.


    VERUS EDITORA LTDA.


    Rua Benedicto Aristides Ribeiro, 55


    Jd. Santa Genebra II - 13084-753


    Campinas/SP - Brasil


    Fone/Fax: (19) 3249-0001


    verus@veruseditora.com.br


    www.veruseditora.com.br

  


  
    À memória de meu avô, Carlos Spohr,

    que desde cedo me ensinou a gostar de histórias fantásticas
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    HÁ MUITOS E MUITOS ANOS, HÁ TANTOS ANOS quanto o número de estrelas no céu, o paraíso celeste foi palco de um terrível levante. Armados com espadas místicas e coragem divina, querubins leais a Yahweh travaram uma sangrenta batalha contra o arcanjo Miguel e os anjos que o seguiam.


    Deus, o Senhor Supremo de Todas as Coisas, continuava imerso no profundo sono em que caíra após ter concluído o trabalho da criação – o descanso do sétimo dia. Enquanto ele permanecia ausente, os arcanjos ditavam as ordens, impondo seus desígnios no céu e na terra. Sentados no topo de seus tronos de luz, cada um deles almejava alcançar a divindade.


    Concentrando todo o poder debaixo de suas asas, os poderosos arcanjos, onipotentes e intocáveis, utilizavam a palavra de Deus para justificar sua própria vontade. Revoltados com o amor do Criador para com os seres humanos e movidos por um ciúme intenso, decidiram ir contra as leis do Altíssimo e destruir todo homem que caminhasse sobre a terra, acabando assim com parte da criação do Divino.


    Impulsionado por essa fúria, Miguel, o Príncipe dos Anjos, enviou à Haled diversas calamidades, mas, como insetos persistentes, os mortais resistiram. Os tiranos alados desejavam um regresso à aurora dos tempos, quando só os animais povoavam o mundo. Eles nunca aceitariam venerar uma criatura feita do barro, uma vez que tinham sido gerados a partir do próprio esplendor e glória do Senhor.


    Decidido a eliminar de vez a humanidade, Miguel ordenou que os ishins, a casta angélica que controla as forças da natureza, arquitetassem a destruição final. Submissos, eles derreteram as calotas polares e a terra foi inundada por um volumoso dilúvio. Não obstante, os mortais novamente subsistiram.


    Diante de tanta morte e devastação, uma conjuração teve início. Em sua inocência política, os líderes dessa conjuração foram traídos por outro arcanjo, Lúcifer, a Estrela da Manhã, o único que conhecia o plano dos revoltosos para libertar o paraíso da opressão a que era submetido. Quando o Arcanjo Sombrio denunciou as ideias revolucionárias, os rebeldes foram derrotados, expulsos do céu e condenados a vagar pelo mundo dos homens até o fim dos tempos. Enquanto a luz do sétimo dia brilhar, enquanto Deus continuar adormecido, os anjos renegados serão perseguidos e mortos pelos agentes celestiais.


    Com o poder e prestígio que conseguiu por ter delatado os insurgentes, Lúcifer arquitetou sua própria revolução. Movido por interesses nem um pouco justos, o Arcanjo Sombrio pretendia tomar o principado de Miguel e ascender acima mesmo do Criador, coroando-se em Tsafon, o Monte da Congregação, e tornando-se assim igual a Deus. O Filho do Alvorecer não queria apenas vencer seu irmão, desejava tornar-se ele próprio Deus – subjugar não apenas o monarca, mas também Yahweh.


    Muitos anjos, revoltados com a política celeste, não conheciam as motivações egoístas de Lúcifer e se juntaram a ele. Ao descobrir a traição, o Príncipe dos Anjos declarou nova guerra, e uma segunda batalha estalou. Por seus atos e ambições macabros, a Estrela da Manhã e seus seguidores foram lançados ao Sheol, poço obscuro de trevas e sofrimento, um lugar terrível, um cárcere permanente. Lá, o Arcanjo Sombrio governa e espera o momento certo para iniciar sua vingança. Hoje, os mortais conhecem essa dimensão pelo nome de inferno.


    Muitos milênios se seguiram às duas guerras angélicas, e então os humanos reinventaram o período das grandes catástrofes, com suas próprias armas modernas.


    No céu e no inferno, o Armagedon marca o início de uma nova era. Quando o ciclo for completado, Deus despertará de seu sono e todas as sentenças serão revistas. O tecido da realidade cairá. Antigos inimigos se enfrentarão, e não haverá fronteiras entre as dimensões paralelas. Esse será o Dia do Ajuste de Contas.


    O crepúsculo do sétimo dia se aproxima, e a noite cairá em breve.
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    Tsafon, o Monte da Congregação, dias atuais


    CERTO DIA, O ARCANJO UZIEL, CANSADO daquela espera infindável, resolveu galgar o monte Tsafon e afrontar seu irmão. Armou-se de sua espada de fogo, vestiu uma armadura dourada e tomou a longa escadaria de mármore que levava à construção de pedra no topo do morro. Ao fim dos degraus, o Santuário do Alvorecer aparecia meio oculto pelas nuvens geladas, um aposento imponente, erguido por largas colunas redondas. Uma forte luz azulada coruscava em seu interior, um brilho que o arcanjo acreditava ser as emanações do próprio Deus.


    Mesmo através de seu elmo polido, que completava o conjunto da bela couraça, o rosto de Uziel era austero e demonstrava sua vontade. Sozinho, ele ponderara por anos a fio e agora enfim decidira visitar o Altíssimo, só para ter certeza de que o espírito de Deus continuava adormecido, deitado no santuário, e não morto, como às vezes suspeitava. Um dia, havia muito tempo, Uziel contemplara a face do Criador, uma dádiva reservada aos arcanjos – nem os anjos tiveram esse júbilo. E o que ele viu foi fraternidade, amor e compreensão. Então, como teriam os celestiais chegado àquele grau de corrupção? O paraíso caíra em decadência, e com ele também o mundo dos homens.


    Mas o caminho ao santuário não seria facilmente vencido. Miguel, o Príncipe dos Anjos, irmão direto de Uziel, guardava o trono divino e não estava disposto a permitir seu ingresso. Sozinho, ele bloqueava a passagem, brandindo sua espada sagrada, a insuperável Chama da Morte. Envergava uma armadura completa, prateada como os raios da lua e adornada por detalhes dourados no peito, que formavam desenhos complexos no metal espelhado. O capacete, de crista vermelha e queixada pontuda, fora posto de lado, deixando aparentes as feições masculinas, a barba por fazer e o rosto cheio de cicatrizes horríveis, adquiridas nas Batalhas Primevas, confronto ancestral sucedido antes mesmo da criação do universo.


    Miguel era o mais forte dos cinco arcanjos, o primogênito, o herdeiro do Criador. Seu cabelo, negro e comprido, era cortado por uma mecha alva que corria à nuca, e os fios estavam presos em um rabo de cavalo pouco alinhado. Se avistado por olhos humanos, poucos o reconheceriam como uma entidade celeste, não fossem as asas branquíssimas, afiadas como navalhas.


    O vento ameno da aurora agitou o cabelo do príncipe e soou como apito aos ouvidos de Uziel. O visitante estacou a dez metros do guardião, na parte mais baixa da escadaria. Silenciosos, os dois gigantes se encararam – Miguel, forte e confiante; Uziel, indignado e decidido. O invasor levantou sua espada em posição de defesa, segurando a arma com ambas as mãos.


    – Saia de meu caminho, Miguel. Estou reivindicando o direito de visitar o nosso Pai, Yahweh, em seu leito de repouso. É meu direito como arcanjo e descendente do Criador.


    Por um momento, o príncipe nada disse. Em seguida, desceu um degrau.


    – Você não vai a lugar algum, caro irmão. Minha paciência esgotou-se. Estou farto de sua insolência. Sou o Príncipe dos Anjos, e isso significa que sou o líder dos arcanjos também. A minha palavra é a lei – determinou. – Yahweh está dormindo, como sabemos. E não pode ser perturbado. Estou aqui para defendê-lo, e não será você ou qualquer outro que me destituirá de minha função principal.


    Uziel pareceu ainda mais irritado.


    – E como saberei que ele está mesmo aí dentro, Miguel? Você nos diz o mesmo há milênios, insistindo que, um dia, o Criador despertará para punir os injustos. Pois eu digo que este dia chegou. A podridão tomou conta do mundo. Já é hora de sabermos se o que fala é correto.


    – Atreve-se a questionar os meus comandos? Sou o seu irmão mais velho! Não duvide de seu comandante.


    – Veja aonde você nos levou e pergunte a si mesmo se é realmente algum tipo de líder. Gabriel arrastou metade dos nossos anjos para uma guerra civil contra nós, e Rafael nos abandonou, caindo em desgraça. Se você se opuser a mim, que outro arcanjo terá ao seu lado? Lúcifer? – ironizou, evocando o nome do maior de todos os inimigos do céu: Lúcifer, o Arcanjo Sombrio, expulso pelo próprio Miguel do paraíso, com sua horda nefasta.


    O Príncipe dos Anjos lançou ao invasor um olhar de desdém, ao mesmo tempo em que levantava sua espada fulgente.


    – Eu não preciso de você, Uziel. Não preciso de ninguém.


    Então, o guardião empunhou sua arma e a moveu para o ataque. Suas chamas cresceram, e a luz do fogo sagrado refletiu nos olhos castanhos do príncipe. Uziel sentiu vontade de fugir ante a majestade do inimigo, mas sua pujança o motivou ao combate.


    – Então é verdade, não é? É verdade o que Gabriel disse aos seus anjos... – Mas, antes que Uziel terminasse, Miguel alçou voo, abriu as asas e desceu para ferir o irmão com um golpe violento de espada. Ofuscado pelo brilho do sol, o visitante quase não se esquivou, mas conseguiu rolar para o lado no instante preciso. Um estrondo titânico abalou a montanha, e a lâmina flamejante tocou a escadaria de mármore, abrindo uma fenda larga no solo. O invasor teria caído pela encosta do morro, não tivesse adejado em reflexo. Ascendeu às alturas e em seguida mergulhou, aterrissando em um sítio acima do guardião, muito perto da passagem ao santuário. Dando as costas ao perigo, disparou para dentro do templo, subestimando a potência de seu algoz.


    Mesmo entendendo que jamais venceria o impiedoso vigia, Uziel continuou em sua trilha. Queria entrar no Santuário do Alvorecer e vislumbrar a face do Onipotente, só mais uma vez, nem que isso lhe custasse a vida. Se o Altíssimo estivesse realmente adormecido, ele teria obtido a resposta que procurava – a de que sua luta ao lado do arcanjo Miguel tinha sido legítima. Mas e se nada encontrasse? E se Yahweh não estivesse deitado em Tsafon? Essa hipótese o apavorava, mas ainda assim pereceria feliz, sabendo que desafiara seu tirânico irmão, mesmo que num derradeiro momento. Teria, então, se redimido de todas as matanças, de todas as catástrofes que promovera, de todos os cataclismos que comandara.


    Correndo e voando, ele pulou para o interior do edifício, venceu as colunas e ultrapassou o umbral de entrada.


    Uma luz intensa confundiu seus sentidos, mas logo a vista se adaptou à claridade. No centro do grande aposento, surgiu um pedestal trabalhado, e sobre ele descansava um livro grosso, de aparência antiga, escrito por dentro e por fora. Aquele era o Livro da Vida, um magnífico artefato deixado ao Príncipe dos Anjos pelo próprio Deus, e que relatava em detalhes toda a história do sétimo dia, desde a criação do homem até o crepúsculo dos tempos. Estava marcado com o código secreto dos malakins, um idioma anterior à aurora do mundo. Miguel nunca deixava que qualquer um se aproximasse do tomo, e sua obsessão pelo objeto chegava a ser psicótica.


    Quando percebeu o que se passava, Uziel sentiu as costas rasgarem em um corte abrasado. A dor do fogo queimou suas asas, e o sangue escorreu pelo ferimento. Como um raio certeiro, a espada flamejante do furioso Miguel dilacerou suas costas, lançando o invasor ao estado letal. Atordoado, desabou contra o chão, largando o sabre e se esticando à espera da morte.


    O guardião pisoteou o busto do visitante, esmagando o metal da armadura dourada. Então, apontou a lâmina ao rosto do irmão, em prelúdio ao choque final.


    – Miguel, você nos traiu! – protestou o ferido, cuspindo um refluxo de sangue. – Você traiu a confiança dos arcanjos e de todos os celestiais.


    – Eu não traí ninguém, Uziel. Foi você quem traiu a si próprio.


    – Onde está Deus, Miguel? Onde está o nosso Pai Luminoso?


    Prestes a desfalecer, Uziel ainda resistia, procurando resposta à sua busca desesperada. Não distinguira sinais do Altíssimo no templo de mármore, apenas os contornos de um livro envelhecido. O que teria acontecido ao Criador?


    – O Onipotente está aqui mesmo, Uziel. Será que não percebe? Ele está aqui, no Santuário do Alvorecer!


    Uziel maneou a cabeça, convencido da insanidade do irmão.


    – Yahweh está morto, é isso! Ele morreu ao fim do sexto dia! Não está apenas adormecido, como você contou. Você nos enganou por todos estes anos, Príncipe Celeste – acusou. – Eu me sinto envergonhado por ter acatado as suas ordens, mas estou feliz por ter enfim alcançado a verdade.


    Assim, Uziel se acalmou. A vida o estava deixando, mas ele havia cumprido sua missão. Agora, sua essência vital poderia finalmente se dissipar e regressar ao ventre do infinito.


    Pronto para a execução, Miguel deteve a espada por mais um segundo.


    – Perdeu o juízo, pobre irmão. Se preferisse esperar só mais um pouco, não estaria agora estendido neste piso gelado. A Roda do Tempo não tardará a anunciar o Apocalipse. Mas não é sua culpa. Você não poderia ter feito nada para evitar o destino. Assim está escrito – completou, fatalista.


    Então, o príncipe levantou sua lâmina, e Uziel aguardou a sentença.


    – Não me tome por louco – acrescentou o arcanjo Miguel, em inesperado discurso. – Antes que morra, quero que saiba que só digo a verdade e faço tudo pelo bem da criação. Deus está adormecido, e se você não o encontrou quando entrou nesta sala – pausou e em seguida atacou com a espada, perfurando o estômago do moribundo – é porque não teve a dignidade de olhar para trás.


    Quando a arma encravou, o invasor se contorceu em espasmos de dor. Miguel trespassara seu peito, a parte mais sensível da anatomia angélica, onde está concentrada toda a essência celeste, toda a energia sagrada, todo o poder da aura pulsante.


    Com uma mão, o príncipe despedaçou a couraça, e com a outra arrancou o coração do irmão. Uma luminosidade mística envolveu o cadáver, e o corpo se dispersou em vibrações cintilantes. E esse foi o fim do arcanjo Uziel, patrono da casta dos querubins.


    Vitorioso, Miguel se aproximou do pedestal, onde repousava o livro fechado. Deslizou os dedos sobre as inscrições e sublinhou com os olhos os caracteres marcados. Virou-se para trás, para a nave do templo, agora vazia. Então, voltou a atenção ao tomo sagrado. Com um misto de seriedade e loucura, o arcanjo falou num sussurro:


    – Concordo com você em um ponto, irmão: chegou o dia de Deus despertar de seu sono.
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    Rio de Janeiro, costa leste da América do Sul, em um futuro próximo


    O REI CAÍDO DE ATLÂNTIDA


    O SOL ESTAVA SE PONDO.


    Em pé, sobre a gigantesca mão da estátua do Cristo Redentor, o Anjo Renegado observava a cidade, à aproximação do crepúsculo. Sua expressão, inabalável e serena, era de alguém que muitas vidas vivera, de um andarilho que percorrera o mundo, desvendara seus infinitos mistérios e enfrentara toda sorte de criaturas, abissais e celestes. Mas era também o semblante de um pioneiro, que visitara nações já perdidas e se sentara à mesa com os grandes homens de outrora. Era como se, nas profundezas daqueles olhos cinzentos, estivesse gravada uma parte singela de cada civilização, de cada povo, de cada cultura ancestral e moderna – das torres resplandecentes de Atlântida às pirâmides da Babilônia; das cidades-Estado gregas à majestade do Império Romano; das catedrais medievais às caravelas de Sagres; das campanhas napoleônicas ao horror nuclear. A história de toda uma espécie vivia agora na mente do fugitivo, um guerreiro de jovem aparência, tão preservado quanto os mortais no auge da casa dos trinta.


    Às vezes o lutador ficava imóvel por horas, em absoluto silêncio, meditando sobre os amigos já mortos, para que jamais lhe deixassem a memória. Padecia de um único temor: o medo de esquecer – esquecer os seus ideais, o seu passado e a sua luta incansável.


    Uma rajada de vento sacudiu a montanha, balançando os loiros cabelos do renegado. Ele os prendeu com uma fita e caminhou sobre a estrutura de pedra. Seu equilíbrio era impecável, mesmo na estreita passagem, que completava o braço da escultura titânica. Não se parecia com um anjo de fato, porque escondia as asas, enfiadas na carne. O rosto era tipicamente nórdico, e o corpo, atlético, forte e delgado. Guardava um aspecto felino – era a face de um caçador, sempre alerta ao perigo e pronto a responder ao ataque. A barba, mais espessa à volta da boca, formava um cavanhaque dourado, e as roupas escuras delineavam uma silhueta sombria. Estático, inabalável ao vento, o querubim esperava por algo. Provava o cheiro do ar, escutava o movimento das nuvens e enxergava a despedida do sol.


    Dali, do cume da imensa montanha, mesmo os maiores arranha-céus eram agulhas, farpas minúsculas no coração da cidade. As águas da baía de Guanabara, cercada pelo morro do Pão de Açúcar e pelas brancas areias da enseada, refletiam o róseo brilho poente. Foi então que, à contemplação da paisagem, o celeste percebeu quanto a metrópole crescera, desde sua chegada ao Brasil, havia exatos trezentos anos. As praias estavam interditadas, e as fábricas poluíam a baía. As pessoas haviam construído pontes e ruas e levantado antenas no alto dos morros.


    Agora, era só uma questão de tempo até que o sol extinguisse seu fogo, e a civilização mortal perecesse.


    E o gigante dos tempos entendeu por que estava triste.


    Por mais que um dia tivesse sido um anjo, ele agora era humano também.


    O tecido da realidade tremeu, e um trovão correu pelas nuvens.


    A membrana mística, a película invisível que separa o mundo físico do espiritual, fora abalada, lançando ao plano material dois visitantes, duas entidades tão fortes quanto o general exilado. Uma delas se materializara a distância e permanecia parada sobre a grade de ferro que circulava a base da estátua. Emanava uma aura terrível, maléfica, cheia de ódio e furor. O segundo era amistoso e não desejava combate. Apareceu ali perto, por cima do ombro do Cristo, próximo ao anfitrião renegado. Coxo, caminhou ao encontro do anjo guerreiro, apoiado em uma bengala afiada.


    – Ablon, o Anjo Renegado – sussurrou o forasteiro, evocando o verdadeiro nome do general. – Imaginei que o encontraria aqui. De certa forma, não deixa de ser irônico...


    A criatura saiu das sombras e, tal como o lutador, parecia um homem comum. Maduro, tinha o corpo largo e maciço, mas era mais baixo que o celeste. Usava um terno alinhado, imitando os trajes mundanos. Uma barba escura cobria-lhe a face, delineando o queixo redondo.


    – ... nos braços de Deus – completou.


    Orion, o Rei Caído de Atlântida. Era assim que o chamavam.


    – Pensei que você viesse sozinho – reagiu o querubim, fitando o demônio disfarçado de gente, trepado na grade metálica trinta metros abaixo.


    – Ah, sim, Apollyon... – a atenção de Orion se desviou para a mureta de ferro. – Sinto muito. Tive que trazê-lo. Ordens do chefe.


    As montanhas enfim engoliram todo o lume do sol vespertino, e o oceano aguardou o nascimento da lua. Já na penumbra da noite, Ablon virou-se para encarar seu velho confrade, um anjo caído, hoje um dos duques do inferno, um monarca falido, que havia seguido as hostes de Lúcifer nos tempos da guerra no céu.


    – Orion, em consideração à nossa antiga amizade, aceitei me encontrar com você. Quero deixar claro que esse é o único motivo. Seu mestre me traiu. O demônio que o acompanha – e ele se referia ao implacável Apollyon, um assassino terrível, conhecido por ter vitimado dez dos dezoito renegados – matou muitos de meus amigos. Ademais, eu nunca simpatizei com os condenados do porão – era uma gíria que definia o inferno –, portanto seja breve. O tempo corre.


    O Rei Caído sorriu. Aquele era o antigo Ablon, sem dúvida, seu bom camarada que às vezes o visitava em Atlântida e se sentava ao banquete nos dias festivos. O general não havia mudado. Orion o admirava porque, apesar das provações, das perdas e perseguições, ele não esquecera seus verdadeiros valores. Desafiara a todos para defender uma causa e por ela continuaria lutando. Quisera eu ser como ele – pensou o monarca, mas reconhecia também o revés da liberdade. A morte e a solidão acompanham os exilados, e de repente Orion achou que, mesmo que tivesse escolhido o caminho dos bravos, talvez não conseguisse trilhá-lo.


    – Então você também notou, não é? – instigou o infernal. – Os sinais. Eles são a prova definitiva de que o sétimo dia está terminando, e com ele toda a vida humana.


    O Apocalipse.


    Orion estava certo. Os sinais eram evidentes. Todos os símbolos e profecias apontavam para o Juízo Final.


    – Eu sou um anjo renegado, o último ainda vivo. Estou condenado a viver neste mundo físico. Não posso mais cruzar o tecido da realidade como vocês. Mas não é preciso ser muito esperto para notar que o Armagedon se aproxima – o guerreiro fez uma pausa, e então concluiu:


    – É triste pensar que tudo que fizemos foi em vão.


    Orion achegou-se ao exilado e tocou-lhe o ombro. Mesmo manco, equilibrava-se com maestria no braço da estátua de pedra, arrastando a bengala.


    – Não há mais saída, Orion – continuou o fugitivo. – Não há mais esperança. O arcanjo Miguel finalmente conseguirá seu intento, mas desta vez ele não enviará seus anjos. A civilização humana arruinará a si própria. E contra os homens, nada podemos fazer.


    Seguiu-se um longo silêncio, e a conversa penetrou a noite cerrada. Ablon continuava atento à silenciosa presença de Apollyon, o Exterminador, que o observava de longe. Os dois eram inimigos declarados, desde os tempos em que ambos eram generais no paraíso – Apollyon era também um anjo caído, como Orion e Lúcifer. Era aquela uma contenda milenar, e brigas ancestrais só se resolvem na espada.


    – Há muitos anos, eu fui o príncipe de Atlântida – começou o visitante. – Como um deus, governei a cidade. Cada humano era para mim como um filho. A felicidade estava em todo lugar, e quase não existia sofrimento. Naquela época, eu tinha um amigo. Era um formidável guerreiro, um soldado valente e sábio. Não raro, ele vinha ao meu palácio. Falávamos à multidão e depois cantávamos louvores ao Altíssimo. Mas, um dia, terminou a utopia. A fúria dos arcanjos devastou minha ilha, e o povo morreu. Com ela, acabou também meu sonho, meu desejo de difundir a perfeita civilização, sem dor ou miséria. Quando regressei ao salão celestial, soube que meu amigo, o general incansável, havia enfrentado os primogênitos, e a coragem dele me fez prosseguir. Tudo que eu queria era vingança, e então, desesperado, aceitei as ideias de Lúcifer. É verdade que fomos derrotados e que tenebrosa foi nossa punição, mas nunca me arrependi de ter confrontado o opressor. Para isso, me inspirei em alguém – o olhar voltou-se ao lutador. – Por toda sua vida você lutou, general. Não pode desistir logo agora.


    – E qual é sua proposta? – perguntou, amolecido pela confissão do monarca.


    – Sei que Lúcifer o traiu. Talvez ele não seja a criatura mais justa do universo, mas é quem melhor conhece as fraquezas do tirânico Miguel. Todos, no inferno e no céu, esperam pelo derradeiro confronto, a Batalha do Armagedon, que antecederá ao despertar do Altíssimo. O combate é nossa última chance de despojar o Príncipe dos Anjos, antes de o Criador voltar à cena do cosmo. Os vencedores estarão mais perto de Deus e a ele apresentarão suas armas.


    – Quando Yahweh acordar, punirá os perversos. E não há dúvida de que Miguel será o primeiro a ser condenado, por ter usado a palavra do Altíssimo para justificar tantos massacres. Então, por que não esperar, simplesmente? Por que não aguardar o regresso do Reluzente?


    – Não sei quanto a você, mas nós queremos vingança – rebateu e analisou o rosto sofrido do fugitivo. – E eu diria que você também.


    – Tudo o que quero é justiça.


    – Que seja. Chame-a como quiser. Seus interesses estão ligados ao nosso. Miguel se prepara para a guerra, e temos um inimigo em comum.


    – O que está me propondo é uma aliança – digeriu o guerreiro, incrédulo.


    – A Estrela da Manhã quer você ao nosso lado.


    – Seu mestre sabe que eu nunca me uniria a ele, não depois de ele nos ter enganado e denunciado a conjuração. Se eu tiver que lutar essa última batalha, não será sob as asas de um maldito farsante.


    Orion já esperava aquela resposta e chegara a julgar estúpido seu senhor, por tê-lo enviado à terra com tão inusitada proposta. Mas muitas vezes o Rei Caído se surpreendera com a perspicácia do Arcanjo Sombrio, assim preferiu não julgá-lo precipitadamente.


    – Eu entendo todas as suas preocupações, mas desta vez é diferente. Este é o embate final de uma guerra que persiste por milhares de anos. Não haverá outra oportunidade para derrotar o arcanjo.


    Ablon cerrou os punhos e fechou os olhos, em ligeira meditação. Tudo que ele mais desejava era completar o ministério de sua vida, enfrentar o Príncipe Celeste e vingar a memória dos renegados. O anjo guerreiro sabia que jamais venceria uma guerra sozinho, mas certamente aquela guerra não seria vencida sem ele. Depois de tantas batalhas, de tantos combates, o fugitivo era o comandante ideal, o mais indicado para dirigir um exército hostil ao tirano. Mas, controlando ou não uma armada, Ablon desafiaria Miguel mais cedo ou mais tarde, porque essa era sua demanda vital, o sentido de sua existência. O duelo só seria possível quando o tecido da realidade caísse, já que o exilado estava preso a seu corpo físico e, portanto, incapaz de passar ao plano espiritual e de viajar ao paraíso. E a membrana só desapareceria à conclusão do Apocalipse. Mas, caso entrasse em acordo com Lúcifer, teria o Diabo meios de pôr príncipe e vagabundo cara a cara para uma peleja mortal?


    – Estarei esperando por você nas proximidades da ponte Rio-Niterói daqui a quatro dias – disse Orion, quebrando o silêncio. – Se você não estiver lá, voltarei ao Sheol e direi ao meu mestre qual foi sua resposta.


    O renegado concordou, com um tímido sinal de cabeça. Não descuidava nem um instante de seu odiado rival, o demônio Apollyon, ainda empoleirado no gradeado. Era fortíssimo o tal Exterminador, um demônio guerreiro pertencente à casta dos malikis, os soldados do inferno. A pele era morena como a dos beduínos, e os cabelos, negros e ralos. Vestia um sobretudo marrom, muito batido, e roupas grossas. Tinha, assim como Ablon, instintos de predador, e é claro que estava preparado para avançar, caso o celestial explodisse e saltasse para atacá-lo.


    Orion andou para as trevas, mas acrescentou num sussurro antes de desaparecer no escuro:


    – Quero que fique com isso – e sacou do bolso um fragmento de pedra. Era um estilhaço negro de basalto, com a superfície marcada por um símbolo em baixo-relevo.


    – É a runa atlântica da paz – reconheceu Ablon.


    – Era parte do monólito que levantei na praça central de Atlântida. Foi a única coisa que sobrou da minha cidade – Orion completou, melancólico.


    – Eu me lembro – respeitou o guerreiro, aceitando o presente.


    Ablon não era o único a sofrer com as memórias passadas. Orion também tinha seus próprios fantasmas, e talvez fosse a dor que os unisse, a nostalgia inesquecível daqueles dias de glória. Compreendeu, então, mais uma das grandes emoções humanas. A ligação entre demônio e renegado era forte porque compartilhavam das mesmas lembranças. E essas recordações são invioláveis, precisamente porque se transformam em lugares míticos, inalcançáveis, ícones para uma mente sofrida.


    Quando a lua nasceu, arrastando o anil da primavera, os dois infernais já haviam sumido. A membrana fora novamente partida, e agora Orion e Apollyon estavam a caminho do inferno.


    – Lúcifer foi muito esperto ao mandar você até aqui, Rei Caído – sussurrou o celeste. – É o único a quem ouço. Mas estarei preparado para tudo. Como sempre estive.


    Desceu da estátua com um pulo e tomou a estrada em retorno à cidade.

  


  
    [image: ]


    Quarto Céu, doze mil anos atrás


    AS GUERRAS ETÉREAS


    NO PRINCÍPIO, HAVIA O CÉU E A TERRA, as duas grandes dimensões de um universo bem jovem. Há muito tempo, antes da queda de Lúcifer, o inferno não existia, só a Gehenna, o purgatório das almas, uma das sete camadas celestes destinadas a abrigar o espírito dos pecadores. Esse lugar não era muito diferente do Sheol, para onde o Arcanjo Sombrio e seus seguidores foram lançados após o fracasso na guerra. Na Gehenna a Estrela da Manhã governou, até que fosse expulsa pelo arcanjo Miguel.


    Naqueles dias antigos, anteriores mesmo à conjuração, os anjos eram numerosos e fortes, e alguns por demais violentos. Antes do dilúvio, a civilização humana na terra era dominada por duas nações rivais: Enoque, a Bela Gigante, e Atlântida, a Pérola do Mar. Mas, apesar da majestade das grandes potências e de seus heróis inesquecíveis, sua influência não chegava a todos os rincões do planeta. Porções significativas continuavam independentes, e dezenas de milhares de tribos e clãs habitavam o mundo.


    Muitas aldeias não reconheciam a existência de um único Deus e veneravam suas próprias divindades locais. Essas divindades nada mais eram do que espíritos de grandes heróis que, adorados após a morte, se tornaram entidades poderosas, crescendo com a energia das preces de seus dedicados fiéis. A fim de permanecer em contato com seu séquito de adoradores, essas entidades preferiram não seguir para o paraíso, mas ficar na camada mais profunda do mundo espiritual, o chamado plano etéreo – daí se chamarem espíritos etéreos.


    Com o tempo, os espíritos etéreos, personificados sob a forma de divindades tribais, foram ampliando sua influência, à medida que seus cultistas se multiplicavam. Esse poder paralelo na esfera mística ameaçava a autoridade dos celestiais, que assistiam, aos poucos, à decadência de seu domínio sobrenatural sobre os seres humanos.


    Diante da situação, os arcanjos determinaram que os espíritos etéreos deveriam ser confrontados e destruídos. Iniciaram-se então as Guerras Etéreas, uma série de campanhas militares conduzidas no plano etéreo, cujo objetivo era aniquilar toda e qualquer entidade deificada. As Guerras Etéreas duraram cerca de dois mil anos, entre doze mil e dez mil anos antes de Cristo. Em algumas regiões, especialmente no Oriente, as legiões celestes foram destronadas, mas em outras partes saíram vitoriosas.


    Ao fim das Guerras Etéreas, os arcanjos retomaram a política dos grandes massacres, enviando pelotões de anjos à terra para assassinar os seres humanos. A justificativa era muito simples. Segundo Miguel, que dizia falar em nome de Deus, Yahweh havia se envergonhado de sua criação, tão perversos haviam se tornado os homens. A civilização humana não parava de guerrear – clã contra clã, tribo contra tribo, aldeia contra aldeia. Pelo ódio natural que carregavam no coração, os mortais deveriam ser descartados.


    Muitos anjos bons não concordavam com os morticínios, mas como questionar uma entidade que era a própria voz do Criador? E além disso, os arcanjos eram insuperáveis em inteligência e vigor.


    Os poucos que enxergavam a verdade sabiam que Miguel tinha inveja e ciúme da humanidade, por Deus ter dado a ela o mundo, a alma e o livre-arbítrio. O Príncipe dos Anjos desejava em seu íntimo acabar com todos os homens, roubar-lhes a terra e assumir o trono do Deus adormecido, pelo menos até seu despertar. Mas ele não era o único. O ambicioso Lúcifer tinha igual motivação, e foi então que se tornaram rivais.


    No entanto, a cada ano que se passava, à medida que a civilização florescia, engrossava o tecido da realidade. Assim, tornava-se cada vez mais difícil para os celestes agirem na esfera material, e então Miguel, indomável, arquitetou o cataclismo que, segundo ele, liquidaria de vez os “bonecos de barro”.


    Para seu desagrado, o príncipe descobriria a verdadeira resistência da espécie terrena.


    CHUVA DE SANGUE


    No Quarto Céu, isolada no coração do oceano celeste, havia uma montanha delgada que se alargava no topo, imitando a forma de um cogumelo. Em seu cume ficava o Castelo da Luz, o principal núcleo de atividade dos guerreiros alados no paraíso. A fortaleza fora projetada para suportar mil legiões, prontas a defender o céu contra qualquer invasão. O líder do castelo era o arrogante Balberith, o príncipe da casta dos querubins. Temido por todos os soldados, envergava uma armadura sagrada chamada Couraça da Honra, dada a ele pelo arcanjo Uziel, patrono da ordem dos combatentes.


    Naquele dia, há doze mil anos, a aurora dava espetáculo, e o sol nascente desenhava uma estrada tremulante no mar. Ablon, o Primeiro General, aterrissou no pátio central e contraiu as asas. Só então regressava ao forte, depois de um longo período de recuperação. Gravemente ferido durante as Guerras Etéreas, o lutador quase perdera a visão ao afrontar o deus Rahab, chefe de uma horda de entidades etéreas. De fato, não estava totalmente curado, mas um acontecimento terrível antecipara sua volta.


    Justo e bom como era, Ablon não tolerava participar das carnificinas ordenadas pelos arcanjos, mas, enquanto descansava, o comando de sua legião fora entregue ao maior de seus adversários – o abominável Apollyon, o Anjo Destruidor. Esse homicida nefasto liderara seus soldados em uma sangrenta incursão pela Haled – como os celestiais chamam o plano físico –, aniquilando um povoado inteiro. A operação fora chamada de Chuva de Sangue, em alusão à passagem atroz da legião.


    Indignado, porém contido, o general retornou sem demora, preocupado em retomar a liderança de suas divisões. Mas, a despeito de sua querela com o Destruidor, outro evento marcante estava para mudar para sempre a política angélica, e quanto a isso o lutador nada podia fazer.


    No Palácio Celestial, no Quinto Céu, os cinco arcanjos discutiam a proposta de Miguel de lançar um cataclismo à terra. A decisão dos primogênitos seria anunciada em breve, e os dez generais deveriam estar reunidos – havia dez grandes generais querubins sob a tutela de Balberith. Ablon e Apollyon estavam entre eles.


    Lúcifer, a Estrela da Manhã, mostrara-se contrário à hecatombe. O impasse foi resolvido, então, com o envio de três celestiais à Haled, cuja missão seria comprovar – ou refutar – a perversidade dos homens. Se existisse ao menos uma pessoa justa e reta na face da terra, ela seria poupada.


    Os escolhidos para a missão foram três anjos de castas distintas. Um deles era Balam, da casta dos hashmalins, ordem que defende a purificação da alma pelo sofrimento da carne. O segundo enviado era Nathanael, da casta dos ofanins. Os ofanins são anjos da guarda, figuras de luz e sabedoria que amam os mortais e os ajudam no caminho da salvação. Por fim, o terceiro designado era Baturiel, o Honrado, capitão da ordem dos querubins, guerreiro cuja única atribuição seria arbitrar a disputa.


    Durante a incursão, Balam tentou corromper cada mortal que encontrou, usando de seus estratagemas para incitar a cobiça nos homens. Nathanael tentou anular suas artimanhas, mas o hashmalim era ardiloso e teria voltado ao céu com um relatório impecável, não fosse por um único humano que resistiu às provações: Noé. E era precisamente sobre o destino desse homem que os arcanjos agora deliberavam.


    Ablon, por sua vez, já tinha em mente uma conjuração. Planejava reunir alguns celestiais que compartilhavam das mesmas ideias que ele e depois buscaria o apoio de um dos cinco gigantes – Lúcifer, o principal inimigo do poderoso Miguel. Mas, para isso, a humanidade teria que sobreviver à próxima destruição, e então os conjurados agiriam.


    Por ora, a situação estava nas mãos dos arcanjos.


    O Castelo da Luz era uma edificação grandiosa, lapidada em pedra clara, ouro e mármore e praticamente inacessível por terra ou mar. Por ar, os virtuais inimigos teriam que, antes, vencer as numerosas patrulhas aladas que defendiam a fortaleza. Por todos os cantos do céu, anjos armados deslizavam ao vento, subiam, desciam, mergulhavam e rodopiavam, em uma dança bela e mortal.


    No pátio menor, uma área circular com cem metros de raio, os querubins praticavam técnicas de infantaria, manejando suas espadas contra oponentes invisíveis. Outros moviam suas lanças, simulando o combate, enquanto um regimento de mulheres-anjo praticava tiro com seus arcos fantásticos.


    Ablon ajeitou sua armadura dourada, uma couraça peitoral coruscante. As armaduras completas, com placas por todo o corpo, estavam reservadas aos príncipes de casta e aos insuperáveis arcanjos – Balberith, o líder da ordem dos anjos guerreiros, tinha uma couraça completa. Depois, o general apertou a fivela do cinto e desceu a mão à bainha, só para sentir o conforto de sua espada mística, a Vingadora Sagrada. Para os querubins, mestres da luta, a espada é uma parte do corpo, um acessório indispensável à batalha. Eles nunca esquecem suas armas e se sentem incompletos sem elas.


    Nas alturas da fortaleza, a brisa gelada trazia o aroma da maresia. Com sentidos de caçador, o Primeiro General escutava as ondas a estourar na base da delgada montanha, novecentos metros abaixo. Ouvia o espargir dos respingos e as gotas salgadas escorrendo na rocha.


    De repente, um movimento chamou sua atenção. No céu, avistou dois soldados em disputa feroz. Sem armas, eles trocavam socos e chutes, disparando às nuvens e em seguida descendo ao pátio. Os duelos eram comuns no castelo e incentivados como parte da natureza dos querubins. De acordo com o código da casta, qualquer guerreiro podia desafiar outro de mesma hierarquia para um combate particular. No confronto, porém, as armas eram vetadas, e o uso de armadura, obrigatório. Assim, a peleja nunca era letal. O duelo virava treinamento diário, motivando os adversários a aprimorar suas habilidades. Muitos desafios eram aceitos na hora, e frequentemente a fortaleza se convertia em arena aberta. Anjos em serviço não podiam lutar, apenas os celestiais em período de descanso.


    O costume de convocar alguém ao duelo consistia em desatar a fivela do cinto, deixando cair a espada. Era o sinal que indicava que o rival estava desarmado e pronto para a disputa. Os alados que portavam armas distintas – como lanças e arcos – simplesmente largavam o objeto no chão e aguardavam a resposta do oponente.


    Esquecendo a briga, Ablon escutou um andar regular, acompanhado do tilintar de metal. O capitão Dariel, lutador célebre pela rapidez e percepção, parou diante do superior.


    – General, o príncipe Balberith solicita a presença de todos os líderes de legião no pátio central – anunciou, contraindo as asas em sinal de respeito.


    – Ele adiantou alguma coisa?


    – Baturiel retornou, senhor. Ele traz a decisão dos arcanjos.


    A VONTADE DOS HOMENS


    O pátio principal do castelo era enorme. Vista de cima, a fortaleza desenhava um grande círculo central, orlado por quatro pátios menores. Entre eles, altas torres de guarda faziam a segurança, com os olhos voltados aos pontos mais distantes do oceano.


    A área do pátio somava trezentos metros de diâmetro. A leste, na direção do sol nascente, uma escadaria em meia-lua levava à sala de guerra, uma construção semelhante aos templos de teto abobadado, suportada por colunas brancas e cingida por estátuas de aço que copiavam a imagem dos cinco arcanjos. O grande largo era envolvido por um peristilo, uma galeria de pilastras em volta da praça, formando um corredor circular.


    A oeste, duas fileiras de pinheiros adultos delimitavam o caminho até uma larga piscina de mármore, cuja fonte de água brotava do coração da montanha. Nas torres e nos muros, galhardetes e flâmulas exibiam os brasões das legiões, diversos em formas e cores.


    Balberith, o príncipe dos querubins, subiu a um parlatório no pátio e encarou os dez generais, ajoelhados diante dele. Não era um lutador muito forte, mas incrivelmente ágil, frio e audaz. Com a armadura completa, parecia um deus dourado, de longas asas esbranquiçadas. Os cabelos eram vermelhos, compridos e lisos, e desciam pelas costas como uma cachoeira de fogo.


    Ele enfrentou os oficiais como se fossem inimigos, arrogante que era. Gostava de imprimir medo em seus subalternos e, como todo militar, não admitia ser questionado. Quando entendeu que estavam ali os comandantes, prostrados e a suas ordens, anunciou:


    – Miguel, o Príncipe dos Anjos, decretou a destruição final da humanidade.


    Havia certa satisfação em sua voz. Era bajulador dos arcanjos e apoiava suas campanhas funestas. Ablon suspeitava que este era o motivo pelo qual ele colocara Apollyon para controlar a legião.


    – Mas a piedade dos gigantes é copiosa, e eles julgaram por bem poupar um único mortal, que se mostrou virtuoso. Esse homem será preservado, e também sua família.


    – Então, há realmente pelo menos um humano justo e puro na face da terra, meu príncipe? – indagou Shenial, general conhecido pela cautela e inteligência.


    – É o que foi constatado.


    – E qual seria a participação da nossa casta nesse evento tão importante? – interpelou o ousado Apollyon, ávido por tomar parte na hecatombe.


    – Nenhuma – devolveu o príncipe, indiferente. – O cataclismo será precedido de causas naturais. Os ishins farão todo o serviço. Um dilúvio. A destruição virá por meio de uma grande inundação.


    – E quem comandará a mortandade? – inquiriu o Anjo Destruidor, invocado.


    – Amael, o Senhor dos Vulcões, soberano da Cidadela do Fogo.


    – Esse Amael é um fraco – grunhiu Apollyon. – Até mesmo seu aprendiz, Aziel, despreza sua autoridade. Os ishins são incapazes, um bando de incompetentes que nunca pegaram em armas.


    – Lembre-se de quem você é – alertou Varna, mulher-anjo comandante da legião das arqueiras. – Somos anjos, querubins e soldados. Nosso dever é obedecer às ordens supremas e cumpri-las.


    – Não há lugar para nós nesta destruição – completou Ablon, contestando o Destruidor. – Faremos como nos foi ordenado.


    Aliviara-se por não ter que participar da matança. Mas, na certa, a preservação de Noé era um engodo para obscurecer uma decisão leviana. Os arcanjos nunca achariam que uma só família mortal resistiria à desolação após o dilúvio.


    Apollyon irritou-se ao ser contrariado por seu mais odiado rival. O sangue ferveu, e ele ensaiou uma réplica, mas Balberith o cortou.


    – Está acertado. Instruam seus soldados e assegurem toda a proteção aos ishins nessa operação. Alguns de nós teremos de ir à Haled para escoltá-los – e dirigiu o olhar ao Destruidor. – Você pode se apresentar como voluntário.


    Somos querubins, guerreiros, assassinos de Deus! – pensou Apollyon. Como dar o comando da missão aos ishins? – revoltou-se, e sua raiva recaiu sobre o Primeiro General, que tão seriamente o questionara. Quem ele pensa que é? Tornou-se herói à minha custa, superando a minha legião nas Guerras Etéreas.


    Quando Balberith terminou, os generais se dispersaram. Imediatamente, Ablon imaginou como poderia arquitetar uma resistência. O Castelo da Luz não era o melhor lugar para principiar uma conjuração, mas não havia tempo a perder. Nunca fora bom político, e teria que pensar muito se quisesse obter qualquer tipo de apoio.


    Preferiu, então, procurar Baturiel.


    Baturiel, o Honrado, era um dos mais destacados capitães querubins. Seu principal rival era outro capitão, um guerreiro chamado Euzin, subordinado ao voraz Apollyon. Euzin consagrara-se nas Guerras Etéreas, depois de uma terrível batalha em que venceu vários espíritos. Desde então, sua espada mística ficou conhecida como Raio de Aço, uma homenagem à lâmina mortal. Mas, para alguns, a fama tem seu revés. A celebridade o tornou orgulhoso, e Euzin virou um detestável celeste, invejoso e inseguro. Receava, mais do que tudo, perder o renome, por isso desafiava anjos mais fracos ao duelo, desviando de seus superiores e desprezando o código da casta. Não cansava de humilhar seus soldados e cobiçava a posição de seus chefes.


    Ablon e Baturiel se encontraram no passadiço externo. De um lado, o precipício altíssimo terminava no oceano; de outro, uma escada descia ao pátio leste, um dos quatro largos menores à volta da esplanada central.


    A despeito de sua natureza disciplinada, Baturiel não era simpático ao assassinato dos homens. Ablon conhecia bem seus lutadores e entendia a bondade do capitão. Mesmo assim, não incluíra seu nome entre os potenciais conjurados, porque era demasiado ordeiro, e o general temia que não fosse capaz de desafiar os arcanjos. Naquele momento, tudo que precisava era de um fio de esperança, uma centelha que lhe indicasse que os humanos poderiam resistir à catástrofe.


    – A Haled... a terra dos homens – divagou o general, fitando o horizonte. – Poucos anjos conhecem a dimensão material.


    O lar dos celestiais era o paraíso, e muitos não gostavam de viajar ao mundo físico.


    – Ela é para nós um lugar sufocante – acrescentou Baturiel. Trajava uma placa dourada, semelhante à couraça de Ablon, e carregava lança e espada. Tinha os cabelos curtos e negros, e os olhos como duas esmeraldas fulgentes. – O tecido da realidade limita os nossos poderes, e a cada dia a terra se afasta do plano espiritual. Desde que o primeiro mortal se esclareceu, tomando consciência de sua individualidade, os celestes não mais detêm sobre eles o mesmo domínio. A força dos homens é inigualável, general. Foi esse o grande aprendizado que obtive em minha missão. Frágeis enquanto criaturas palpáveis, são insuperáveis em vontade. Esse é o poder de sua alma imortal.


    – Então me diga, capitão... A humanidade resistirá ao holocausto?


    Baturiel silenciou por um curto instante e depois respondeu.


    – Os homens têm sentimentos que nós, anjos, desconhecemos. São sentimentos divinos, sublimes. Eles, que geram a vida como Deus nos gerou, não abandonam sua cria e de tudo fazem para protegê-la. É o tipo de emoção que nunca entenderemos. Talvez o Altíssimo lhes tenha dado esse instinto, o da preservação da espécie, para que vivessem para sempre na superfície da terra.


    – E qual é sua conclusão?


    – Os arcanjos nada conhecem sobre a humanidade. Suspeito que tenham medo de descer à Haled e nunca voltar, fascinados por suas maravilhas. O instinto humano da multiplicação é incrível, eu diria que nem todas as águas do mundo poderiam apagá-lo – afirmou, e finalizou num sussurro:


    – O dilúvio resultará em fracasso. A inundação não apagará a existência mortal.


    Ablon abriu um breve sorriso, mas o suprimiu em seguida. No íntimo, o coração festejava.


    – E será que a família escolhida resistirá ao cataclismo? Serão capazes de reconstruir a civilização?


    – Nem só eles sobreviverão. Muitos desprotegidos também vão escapar à matança. A resistência dos terrenos é admirável. Além disso, até Miguel tem seus inimigos, e agora me refiro a Lúcifer. Se os escolhidos morrerem, a unidade dos arcanjos será abalada. Não acho que o monarca se arriscaria a tal ponto. Uma briga entre Miguel e Lúcifer terminaria em uma guerra sangrenta, que poderia arrasar o paraíso.


    Lúcifer – pensou o Primeiro General. O Filho do Alvorecer será o trunfo dos conjurados – planejou. Quem melhor do que ele para apoiar uma revolta contra o perverso Miguel?


    Na ocasião, Ablon não sabia que seria vítima de sua própria inocência política. Lúcifer também era perverso, porém mais inteligente e astucioso que seu irmão. Não assumia uma postura tirânica, mas carismática. Muitos anjos – bons e cruéis – o adoravam, porque a Estrela da Manhã era a voz da liberdade em um reino opressor, a força que se levantava pelo direito dos fracos.


    Suas pretensões, no entanto, eram medonhas.


    O LEGENDÁRIO DUELO


    Ablon ficou em silêncio ao lado do capitão, imerso no distante sonho da conjuração. Apollyon, o Anjo Destruidor, se aproximava pelo passadiço, seguido por dois celestiais que adejavam em escolta. Apollyon era quase um gigante, vigoroso e possante – certamente o mais forte dos generais. Uma couraça de metal prateado protegia-lhe o torso, e na cinta levava uma lâmina afiada. Os olhos escuros fulminavam, brilhando de ira e maldade.


    Ablon manteve apertado o cabo da arma, mas conservou a espada na bainha. Dificilmente seria atacado de surpresa, embora seu rival não obedecesse às regras da ordem.


    Os olhares inimigos se cruzaram, e as sentinelas pressentiram a tensão.


    – Relaxe a guarda, guerreiro – disse o Destruidor, percebendo a prevenção do herói. – Só vim devolver-lhe o comando de sua legião, oficialmente.


    – Parece que conseguiu a vingança que procurava – retrucou Ablon, referindo-se à rixa pessoal entre eles. – Estamos quites agora. Não quero mais continuar esta briga – propôs, tentando pôr termo à rivalidade.


    – Aquela vitória era minha! – protestou Apollyon, relembrando as Guerras Etéreas. – Nossa contenda só terminará com sua humilhação – determinou – ou com sua morte.


    – Se assim prefere... Então é provável que nunca consiga sua desforra – desafiou o general, e isso enfureceu o brutamontes, que instantaneamente dirigiu o punho ao cinto. Ablon imaginou que fosse sacar a espada e assumiu posição de batalha, mas o perverso deslizou a mão até a fivela e a desatou.


    Os outros querubins debandaram e voaram para longe dali, espalhando-se como pássaros em revoada.


    Um duelo!


    Ablon não tinha saída. Era lutar ou morrer.


    O cinto e a espada de Apollyon caíram, e o guerreiro, compreendendo o desafio, abriu também sua fivela. Mas, antes que a Vingadora Sagrada tombasse, o Destruidor investiu como um touro e acertou um murro no rosto do general. Sua cabeça inclinou para trás, e o corpo angélico foi arremessado do passadiço ao pátio central. Só parou quando as costas encontraram uma grande coluna e, rachando a pilastra, ele escorregou para o chão.


    Com o nariz imundo de sangue, o herói viu o adversário chegar voando ao largo.


    – Pelo jeito, ainda não engoliu o fato de eu tê-lo superado na guerra – disse Ablon, ainda aturdido. – Mas é bom se acostumar. Logo terá uma coleção de fracassos.


    – Você é atrevido, guerreiro. Vou esmagar sua ousadia.


    Os soldados, capitães e generais, surpreendidos pela escaramuça, correram para assistir ao confronto. Eis uma ocasião que seria por milênios lembrada: o combate entre os dois principais generais.


    Ablon se levantou, apoiado em um dos pilares. A visão era turva. A face ensanguentada tornava a mirada obscura, mas ele distinguiu uma mancha vermelha crescendo em sua direção – era o rival que corria novamente ao ataque.


    Abrindo as asas em posição defensiva, o guerreiro usou os outros sentidos, menos feridos, para perceber o inimigo. Apollyon vinha em carga, e o general decidiu que seu próximo movimento seria um contra-ataque. Tolice bater de frente com ele, um monstro grande e poderoso.


    No instante em que os dois lutadores estavam para se chocar, Ablon se desviou. E em vez de deixar que o inimigo enfrentasse as colunas, simplesmente o agarrou pela gola da armadura e alçou voo. Surpreso, o homicida não reagiu, à medida que era puxado para cima.


    Quando, enfim, o Primeiro General alcançou a linha das muralhas, empurrou o oponente ao solo com tanta violência e rapidez que o grandalhão nem conseguiu abrir as asas. O Destruidor se espatifou contra o mármore, abrindo uma cratera no chão. O impacto da armadura na pedra gerou som estridente e fez as torres da fortaleza tremerem.


    Os anjos vibraram. As flâmulas das legiões sacudiram ao vento.


    Mas Apollyon não estava incapacitado, absolutamente, apesar da força do golpe. Ciente da resistência do inimigo, o general desceu voando para mais um assalto. Como uma águia, pretendia cair com as duas pernas sobre o brutamontes, pressionando o rosto do adversário contra o piso estilhaçado. O perverso, porém, pressentiu a investida e saltou aos céus com as asas abertas, para interceptar o lutador. No ar, Ablon descia com a guarda afrouxada, e Apollyon girou de baixo para cima, acertando o guerreiro com um chute feroz.


    De novo, o herói foi jogado para longe, a oeste do pátio, onde duas fileiras de pinheiros desembocavam em uma piscina quadrada. O choque do corpo arrancou duas árvores, e o general continuou em trajetória, abrindo um caminho profundo no chão.


    Aquele era um duelo de grandes. Era melhor assistir a distância.


    Ferido, Ablon pulou da fissura, pronto para mais um embate. O sangue agora subia pela garganta, avisando que algum órgão interno tinha se rompido. Quem disse que as batalhas desarmadas não eram letais? Sim, já houvera mortes em combates assim, mas eram raríssimas. As armaduras geralmente absorviam a maior parte da potência dos golpes.


    De longe, Balberith observava a disputa. Nem mesmo ele, em toda sua vivência de guerra, tinha assistido a tão magnífico duelo. Claro que já tinha presenciado uma centena de escaramuças mortais, mas nunca entre dois generais. Com tanta pujança, o príncipe sabia que os oponentes poderiam até se matar e destruir o castelo. De acordo com a norma da casta, só ele tinha autoridade para interromper o confronto. Mas deveria pará-los? Apenas com um bom motivo, ou os competidores seriam desonrados. Afinal, o duelo era um direito que assistia a todos os querubins. E, mesmo assim, Balberith não poderia se arriscar a perder um de seus comandantes. Preferiu, então, esperar e acompanhar a evolução da batalha. Talvez o próximo golpe finalizasse a briga – ou liquidasse um deles.


    No pátio, Ablon tomou posição, mas sentiu crescer a ardência por dentro. Um litro de sangue saiu pela boca, e ele se encurvou para cuspi-lo. Debilitado pelo enjoo, descuidou-se de seu inimigo, que pulou para esmagá-lo. Os pés do assassino atingiram-lhe o peito, e o grandalhão montou sobre ele. Em seguida, veio uma sequência de socos. A cada pancada, a cabeça do general afundava no chão, lanceando seu rosto.


    Ablon estava no limite de suas forças, machucado e com a aura já fraca. Teria apenas uma oportunidade de virar o combate, se acertasse um assalto preciso. Mas como?


    Os querubins conhecem uma técnica especial chamada Ira de Deus, com a qual concentram toda sua energia divina em um único golpe. Essa tática não era usada com frequência, por seu caráter potencialmente fatal. O Primeiro General estava certo de que se lançasse a Ira de Deus sobre Apollyon poderia vencê-lo, mas a disputa se transformaria em uma peleja mortal.


    Reanimado por uma raiva suprema e estimulado pelo cheiro de sangue, o guerreiro acometeu.


    A Ira de Deus!


    Sim, esse combate seria para sempre lembrado.


    O punho vermelho de Ablon reluziu em uma leve aura dourada e encontrou o estômago do homicida. Num instante, a armadura do brutamontes cedeu e se partiu ao meio. O Anjo Destruidor foi atirado para cima, como se atingido por uma explosão colossal. Foi lançado na direção das muralhas, traçando uma linha de sangue no ar e depois batendo contra as pedras do passadiço.


    Interromper o duelo? – pensou Balberith.


    Uma dezena de estilhaços de rocha despencou para o mar, e alguns espectadores nos muros foram também acertados. Apollyon desabou, caindo paralelo ao rochedo. Sem a armadura, estava vulnerável não só ao perigo da queda, mas também aos ataques do general.


    Ablon voou à passarela e de lá viu seu inimigo desabando, desgovernado demais para desfraldar as asas. Resolveu, então, que sua vitória seria total. Era um querubim, um combatente honrado, e prosseguiria a luta em igualdade, mesmo que o Destruidor não desse importância ao código.


    Assim, desfez as amarras laterais da couraça e largou a placa de lado. Com o peito nu, derrotaria o adversário.


    Então, com sobrenatural velocidade, mergulhou na direção do oponente, que raspava nas pedras a cada segundo. Dali, eram pelo menos novecentos metros até o sopé da delgada montanha, onde uma praia de pedras pontudas os aguardava.


    No cimo de uma torre dourada, Balberith observava inquieto o duelo, a expressão preocupada encrespando-lhe o rosto.


    Interromper o duelo? – pensou novamente.


    No passadiço, o capitão Baturiel também divisava a batalha, calado. Euzin, subordinado a Apollyon, visualizava igualmente, do outro extremo da fortaleza. Um deles seguramente perderia seu general.


    Perto do príncipe da casta, à volta da bastilha de ouro, Shenial, um dos dez generais, dirigiu-se a Varna, a comandante da legião das arqueiras.


    – Agora eles estão sem armadura, a única coisa que assegurava que sairiam vivos deste combate. Sem ela, um deles vai morrer, com certeza.


    – Sim, mas qual deles? – rebateu a mulher-anjo.


    Interromper o duelo? – ponderou Balberith, sinceramente.


    Enquanto Apollyon desmoronava pela encosta, Ablon disparou, procurando a garganta do inimigo. Batendo as asas com toda a energia, agarrou o pescoço do Destruidor com as duas mãos, fortalecidas pela Ira de Deus. Despencando, no meio do caminho entre o castelo e o mar, o guerreiro não sentia mais nada ao seu redor, obcecado por um único objetivo sangrento: matar o perverso. O mundo à sua volta era só um cenário sem vida. Tudo que importava era aquela peleja, seu duelo final.


    Engalfinhados, os dois competidores entraram em combate cerrado, enquanto rolavam pelo paredão. E assim, no meio da luta, Apollyon invocou sua própria Ira de Deus, quebrando as costelas do herói com murros consecutivos.


    De súbito, então, os golpes pararam.


    O possante Apollyon, perceptivo, agarrou forte a goela do general com uma só mão e com a outra puxou o braço do inimigo. O corpo de Ablon rodou e logo ele estava por baixo, em plena caída.


    Um segundo depois da manobra do assassino, as asas do guerreiro encontraram o chão de pedras afiadas, em uma sufocante batida. A pele, já arranhada, lascou-se em cortes profundos, e o sangue escorreu pelas penas. As últimas forças do general estavam a sumir novamente.


    Os lutadores estacaram, imóveis nas rochas. Perto dali, a seção prateada da couraça do Destruidor jazia num buraco de erosão – a mesma placa que se quebrara ao receber o ataque enfurecido de Ablon. Mais próximo ao aclive, logo atrás, uma pilha de escombros de mármore evidenciava a destruição da muralha.


    Apollyon mantinha os dedos apertados em volta da garganta do inimigo, imobilizando-o com o joelho no peito. Ambos estavam arrasados, feridos e fatigados. Mas cada um acreditava ainda na própria vitória.


    Interromper o duelo! – decidiu Balberith.


    Supostamente em perfeita vantagem, Apollyon não estrangulou sua vítima. Manteve o general preso e ergueu a mão direita para a investida final.


    O coração! O Destruidor visava o coração, a parte mais vulnerável da anatomia angélica. Perfurar o coração de um celestial é o mesmo que matá-lo na hora, e essa seria a próxima manobra do assassino. Para os alados, não há outra vida após a morte. Sua consciência se apaga, e a vibração pessoal regressa à fluência do cosmo. Talvez por isso os dois lutassem tão bravamente para preservar a existência.


    O brutamontes se preparou, concentrando a Ira de Deus. Mas Ablon não estava assim tão indefeso. Escondera na manga um segredo, uma estratégia de guerra. Fingia estar abatido, mas se esquivaria do assalto no momento mais crucial, deixando que o atacante estourasse o punho nas pedras. Então, aplicaria a sua ofensiva fatal.


    O herói viu os dedos do inimigo se enrijecerem em forma de garras. Mantinham olhos nos olhos. Um único deslize levaria um deles à morte. A vida estava segura por uma fronteira bem frágil.


    E assim, no auge do combate, uma voz ecoou por todos os oceanos:


    – Parem agora! – ordenou Balberith, flutuando para baixo com as asas abertas.


    Mas a fúria de Apollyon não amainara, e ele esticou a mão como uma lança, desprezando o comando do príncipe. Na hora Balberith endureceu, e sua fala soou como um trovão:


    – Por acaso você tem a intenção de me desobedecer, Apollyon? – perguntou, em tom assustador.


    É claro que tenho! – pensou o assassino. Mas só pensou.


    A paisagem retomou a cor, e a cólera diminuiu no semblante dos predadores. Balberith pairou a três metros da água, repreendendo os duelistas com uma expressão irritada.


    Centenas de anjos mergulharam para a base do alto rochedo, para assistir à conclusão da legendária disputa. Mas eles não eram os únicos que queriam a continuidade da briga. Os dois rivais, mesmo já esfriados, desejavam terminar logo o embate.


    – Meu príncipe, deixe que prossiga o confronto! – suplicou o Primeiro General. Não queria desobedecer ao superior, mas era grande a vontade de exterminar o adversário e conservar a honra.


    Balberith chegou ao lado dos dois celestes e os encarou. Não usava sandálias, como os outros, mas botas de couro macio. Sua presença era fascinante, e sua aura, admirável.


    – Se insistirem neste combate, terei que matá-los – blefou, e fez gelar o sangue dos generais. Ainda que poderosos, nem Ablon nem Apollyon eram páreo para o príncipe da ordem. O Destruidor se enfureceu com a decisão e teria atacado o soberano, mas preferiu guardar seu ódio. Felizmente para ele, Balberith era um combatente, mas não podia ler pensamentos. Se pudesse, Apollyon estaria arruinado.


    Os oponentes se levantaram.


    Quando o ruivo foi embora, regressando à torre dourada, o brutamontes rosnou:


    – Ablon, da próxima vez não haverá nenhum príncipe para salvá-lo.


    – Esperaremos ansiosos por esse dia – devolveu o lutador, dando de ombros e voejando ao Castelo da Luz.


    O duelo estava encerrado.
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    A TERCEIRA GUERRA


    ABLON ESTACIONOU A MOTOCICLETA DE GUIDÃO cromado em um beco escuro, desmontou e atravessou a estreita rua de paralelepípedos, já deserta àquela hora da noite. Mesmo sendo uma cidade grande, algumas áreas do Rio de Janeiro, especialmente as do centro, conservam a arquitetura do século XIX – sobrados de três andares, igrejas barrocas e vias pouco iluminadas –, uma herança do passado colonial que continua presente nas zonas históricas, onde outrora caminharam piratas, jesuítas e escravos. A alguns metros dali, as ruelas antigas convergem em uma larga avenida asfaltada, margeada por enormes arranha-céus com anúncios de néon no topo. Pela calçada, buracos de metrô adentram o solo, à luz dos postes noturnos e dos semáforos piscantes. Esse é o aspecto do centro, uma conjunção entre o velho e o novo, um choque arquitetônico entre a urbe moderna e a extinta capital da colônia.


    Há cerca de cinquenta anos, com o crescimento da cidade, muitas pessoas se mudaram para bairros mais distantes, e o centro deixou de ser residencial, passando a ser exclusivamente comercial. Quase ninguém mais mora por ali, e os poucos residentes são na maioria mendigos ou forasteiros que dormem em abrigos ou nas poucas pensões, mais usadas pelas prostitutas.


    À noite, aquele é um bairro fantasma, visitado apenas pelos operários da prefeitura, que consertam sinais de trânsito e reparam o asfalto. Quando chega o dia, contudo, a vizinhança é invadida pela mais heterogênea das turbas – executivos de terno, aleijados, pedintes, vendedores de amendoim, motoristas de ônibus, estudantes atrasados e pregadores religiosos. O movimento diminui só pelo fim da tarde, ao término do expediente, quando os trabalhadores voltam para casa. Alguns permanecem, divertindo-se nos bares ou frequentando os prostíbulos, mas tudo acaba antes da meia-noite, para renascer com o brilho do sol.


    Havia uma pensão escondida no lado antigo, o Hotel Montenegro, que Ablon escolhera como refúgio. Conseguira convencer o proprietário a alugar um dos quartos grandes por tempo indefinido, o que salvou as contas da hospedaria, já quase entregue às baratas.


    Se havia um lugar na cidade para um anjo renegado se hospedar, era aquele local. O Hotel Montenegro não passava de uma pensão desprezível, praticamente abandonada. E, mesmo sendo uma construção bem antiga, o mundo espiritual estava limpo sob o tecido da realidade – nada de espíritos arrastando correntes ou espectros saindo das sombras. Os antigos residentes do sobrado, conforme Ablon já concluíra, não deixaram assuntos pendentes para castigar a alma. Ao contrário do que se pensa, nem sempre os fantasmas atormentam os vivos, mas os anjos podem avistá-los no plano astral, e é aborrecido, por vezes, assistir ao lamento das assombrações.


    O Hotel Montenegro estava de acordo – isolado e obscuro, um buraco decadente na cidade decrépita.


    Ablon abriu a porta e entrou no apartamento. O quarto era grande, antigo, com o pé-direito alto e o chão de madeira, que provavelmente fazia parte da construção original. O cômodo, largo e sem divisórias, ocupava todo o terceiro andar do sobrado. O proprietário contara ao renegado que o recinto fora, no passado, uma espécie de depósito. Havia poucos meses, ao se estabelecer ali, o celestial trouxera centenas de inusitados objetos, artefatos que colecionara por cerca de seis mil anos. Nunca carregava coisa alguma em suas viagens, mas guardava os itens em sítios escondidos, e agora ele os reunira em seu refúgio. Assim, o salão mais parecia um pequeno museu. Nas estantes abarrotadas, descansavam documentos ancestrais, tomos de feitiçaria, tapeçarias medievais, tratados helênicos, papiros egípcios, mapas espanhóis e exemplares de livros originais do século XIX, incluindo um manuscrito de A origem das espécies, de Darwin. Outras prateleiras sustentavam mais caixas, dentro das quais jaziam gládios romanos, armaduras japonesas, escudos nórdicos, placas sumérias, quadros renascentistas e outros ícones culturais que Ablon preferia preservar, nem que fosse simplesmente para não esquecer o próprio passado.


    Trancada a porta, o lutador tirou o sobretudo emborrachado, que usava para se proteger das chuvas frequentes que caíam sem avisar naquela cidade úmida e quente. Puxou uma cadeira e se sentou à maciça távola de mogno, entulhada de jornais e revistas, que dividiam espaço com rolos envelhecidos de pergaminho, escritos em aramaico. O guerreiro estivera, por semanas, analisando os periódicos e buscando ligações entre os fatos recentes e as velhas profecias. Infelizmente, reconhecera os paralelos e notara os sinais.


    Os sinais do Apocalipse.


    Para um pária como Ablon, era difícil saber o que acontecia no céu ou no inferno. Mas, com o tempo, ele foi entendendo que os eventos espirituais encontram reflexo no plano físico. Foi assim que, pela primeira vez, percebeu os sinais, os indícios que confirmavam os últimos dias da terra. Começou com aquilo que os profetas chamaram de “cavaleiros do Apocalipse”. Não houve cavaleiro de fato nem entidades montadas que personificassem a previsão. Mas o renegado podia percebê-los nas guerras no Oriente Médio, nas crianças famintas da África, nas epidemias, nos falsos videntes e em todo lugar onde a morte arrastava seu manto. Depois, a situação mundial se degradou, e isso nada teve a ver com as forças infernais ou celestes.


    No início do século XXI, a crise econômica mundial voltou a fomentar o expansionismo das grandes potências, a exemplo do que acontecera em fins do século XIX. Os Estados Unidos da América, abalados por problemas políticos e financeiros, buscavam expandir seus territórios de influência, invadindo e ocupando dezenas de países menores. Após a invasão do Afeganistão, os americanos avançaram para o Iraque e depois continuaram a operação, ocupando a Síria, o Irã e a Líbia, sempre sob o pretexto de autodefesa. Acusavam levianamente seus inimigos de deter arsenais de armas químicas, biológicas e nucleares, argumentos que quase sempre eram refutados pelos inspetores das Nações Unidas. Fixando o domínio sobre esses países, os estadunidenses fecharam o cerco ao Oriente Médio, estabelecendo bases sólidas para suas operações na Ásia. Para assegurar o contingente de tropas nas regiões ocupadas, os EUA selaram um pacto de cooperação com os principais países da Europa, encabeçados pela Grã-Bretanha, Itália e Alemanha. Assim criou-se a chamada Liga de Berlim, em alusão ao nome da capital que abrigou os chefes de Estado durante a conferência que formalizou o acordo.


    Surgia, porém, a necessidade de implantar um posto de operações no Oriente, e o marco escolhido foi Taiwan, cujo governo aceitou de bom grado o capital investido pelos patronos ocidentais. Mas a aliança com a ilha não passou despercebida aos olhos da China e da Coreia do Norte, nações que, assim como os Estados Unidos, desejavam expandir suas áreas de influência e dominar mercados. Os dois países exigiram a evacuação das empresas ocidentais de Taiwan, e a recusa levou ao primeiro grande conflito do século XXI, a Guerra dos Trezentos Dias, que vitimou em apenas um ano cerca de três milhões de pessoas, entre militares e civis, e terminou com a vitória do Oriente. A Liga de Berlim foi obrigada a deixar a ilha, e desde então os dois blocos trocam hostilidades, como uma panela de pressão prestes a explodir.


    A China e a Coreia do Norte entenderam que eram os principais alvos da Liga e decidiram pela expansão. Em uma campanha sem precedentes na história da humanidade, os dois exércitos invadiram o Japão sem disparar um só tiro e ocuparam todo o arquipélago, na chamada Ofensiva dos Dois Exércitos. Fecharam acordos de cooperação com a Índia, Mongólia, Tailândia, Malásia, Indonésia e Filipinas, mas o golpe final ainda estava por vir. Descontentes com a miséria crescente após o fim do comunismo, os russos abraçaram com todas as forças a causa chinesa, e o país se uniu ao bloco do leste, formando a Aliança Oriental, que recebeu, em poucos meses, adesões de algumas ex-repúblicas soviéticas.


    Preocupados com a perda de soberania, os americanos conseguiram, depois de inúmeras conversações, o apoio do Canadá e da preciosa Oceania, e continuaram sua política expansionista, invadindo Cuba e Panamá. Um novo confronto entre os dois blocos estourou na Turquia, único país muçulmano aliado à Otan, a já desfeita Organização do Tratado do Atlântico Norte. O governo turco se dividiu, dando origem a dois partidos que pegaram em armas e transformaram Ancara em um mar de sangue, afundando a nação em uma guerra civil. Cada uma das potências enviou armas e tropas. Para a Liga de Berlim, era imperativo deter o controle da Turquia, para que pudesse fazer uma ponte com os países ocupados do Oriente Médio. A Aliança Oriental, por sua vez, sabia que, se os inimigos tomassem a capital, se abriria uma frente de invasão pelo sul.


    Estava, então, armado o palco para um conflito mundial. De um lado, a Liga de Berlim, formada pelos Estados Unidos e a Europa; de outro, a Aliança Oriental, liderada pela China, Coreia do Norte e Rússia. E no meio desses dois blocos conservavam-se neutros os países pobres da África e da América Latina, agora mais preocupados em defender as próprias fronteiras. Foi nesse contexto calamitoso que os sinais se tornaram mais claros. Ablon sabia que um embate dessas proporções culminaria em um confronto atômico, e não via salvação para a humanidade caso isso acontecesse.


    Mas isso tudo seria simplesmente mais uma guerra, não fossem os rasgos permanentes no tecido da realidade. Todos, anjos e demônios, sentiram que a membrana estava se desfazendo. E compreenderam, alguns mais cedo que outros, que o Apocalipse estava em decurso, e começaram a se preparar para o Armagedon – a batalha final que decidirá a soberania da Haled, que estará aberta à invasão espiritual quando a membrana cair.


    Apesar de todos tomarem por verdade a profecia sobre o despertar de Yahweh, era melhor não arriscar. Ambos – celestes e infernais – já preparavam suas fileiras para o maior dos confrontos e esperavam o estalar do conflito. Os únicos que seriam capazes de antever o futuro – os malakins, uma casta de anjos estudiosos e sábios – não falavam mais nada. Eles se distanciaram do céu, e alguns sustentavam que evoluíram a outras esferas, imergindo em transe profundo.


    O pergaminho em aramaico na mesa do renegado era o texto original das revelações de João, que narra a visão do profeta sobre os últimos dias do mundo. Ablon conseguira esse registro por sorte em Roma, no ano de 119, época em que o Império estava sob o comando de Adriano. O general comprara o documento de um ladrão de estrada, que o tinha roubado de um aristocrata italiano. Nenhum deles – nem o patrício nem o gatuno – sabia o valor do que estavam portando. O texto fora copiado quando João ainda vivia, e o original deve ter caído nas mãos de algum centurião nos anos em que o apóstolo foi atirado ao cárcere, com outros cristãos. Já nessa época, em 119, o pergaminho estava apodrecendo, mas o querubim conseguiu recuperá-lo com uma mistura à base de ervas, uma receita secreta da Ordem de Sippar, a ele ensinada por uma amiga feiticeira. A versão bíblica atual de João é praticamente a mesma, salvo alguns erros que os escritos sofreram quando foram traduzidos para o grego.


    O apartamento estava iluminado somente pela luz dos postes noturnos da rua, que chegava ao quarto através de uma larga janela. Sentado, Ablon recolheu alguns papéis e com eles organizou uma pilha. Em seguida, levantou-se e espiou lá fora.


    Tudo calmo.


    Sentiu o peso da runa atlântica da paz, inscrita no fragmento de basalto. Tirou o objeto do bolso e o examinou, sob o brilho fraco das lâmpadas urbanas. Então, andou até o telefone e puxou o gancho ao ouvido.


    Começou a discar.


    SHAMIRA, A FEITICEIRA DE EN-DOR


    Shamira era a supervisora da escavação. Não era para menos. Toda a expedição fora financiada por ela mesma, uma mulher que dominava como ninguém os mistérios da arqueologia. Não quis o auxílio de universidades ou organizações, mas também não precisava. Aquela era uma pesquisa pessoal, um objetivo particular, uma missão.


    Fora o trabalho operário, a moça fazia todo o resto – mapeava a área, registrava os objetos, estudava o solo e montava os equipamentos. Em todo o mundo, não havia ninguém melhor do que ela nos segredos sumérios. Conhecia muito bem aquele deserto, uma região que visitara pela primeira vez havia quatro mil anos, quando fora a Babel invocar um espírito.


    O sítio de escavação fora montado nas proximidades das ruínas da fabulosa Babel, mas a mulher não procurava vestígios da capital esquecida. Buscava só um objeto, um item ordinário em aparência, mas carregado de poder magnífico, um artefato havia muito deixado naquele cenário infértil.


    Esperta, Shamira fitou com cuidado a vala, escavada em diferentes níveis de profundidade. No acampamento, o sol atingira o zênite. Os homens, cansados, largaram as picaretas e foram almoçar. A moça, então, ficou ali sozinha, observando cada detalhe do fosso.


    De repente, teve uma intuição quase divina, pegou uma pá e saltou ao buraco. Ao fraco sopro do vento, balançaram suas longas e negras madeixas, lisas como a planície desértica. Os olhos eram castanhos, e a pele clara e macia brilhava com o frescor da mocidade. Seu corpo, ainda bem jovem, fora conservado por mágica. A expressão, ainda que sensual, era decidida e forte – o semblante de uma mulher nada indefesa.


    Avistou, então, uma ponta a brilhar na areia e começou a cavar freneticamente. Encontrou, assim, uma haste metálica que refletia ao sol. Tirou os óculos escuros e se ajoelhou ante o objeto. Com uma escova, removeu o excesso de terra e descobriu uma longa espada, corroída pela intempérie. A lâmina, enferrujada, tinha o fio dentado. O cabo, supostamente dourado, estava descascado e preto. Em quase toda sua extensão, a arma estava coberta por uma casca de pedra, e Shamira teve de usar sua faca para raspar a dureza da crosta.


    A Vingadora Sagrada.


    Sorriu, finalmente. Achara o que viera buscar.


    Escutou os passos de um operário. Um sujeito alto, coberto dos pés à cabeça por uma túnica árabe, a chamou de fora da vala, gritando um aviso. Rápida e destra, ela voltou ao deserto com a espada arruinada nas mãos e caminhou até um jipe cinzento. Estacionado no sopé de uma enorme montanha, no meio de cinco tendas de lona, o carro estava aparelhado com um telefone via satélite e dois computadores. Outros equipamentos de comunicação estavam guardados em uma barraca, ao lado da geladeira de suprimentos e de galões de refresco.


    No espaço entre o banco do motorista e o assento do passageiro, uma luz vermelha piscava. Era a chamada do comunicador.


    – Sim – disse ela, sacando o aparelho.


    – E então, revirando os escombros? – falou alguém do outro lado da linha.


    – Ablon! – exclamou, alegre pelo contato. – Você não se cansa de me surpreender, renegado. Como sabia onde eu estava?


    – Nós sempre sabemos. Na verdade achei que, mais cedo ou mais tarde, você voltaria para casa.


    – Quem conhece o passado prevê o futuro – ela concordou, nostálgica.


    – Como estão as coisas por aí?


    – Quase como deixamos – replicou, rapidamente. – Já tem anos que não nos vemos – ela mudou de assunto –, e eu quase me sinto como uma senhora de idade recebendo o telefonema de um amor platônico do colegial. Mas, por algum motivo, receio que as notícias que você me traz não sejam boas.


    – Por que está dizendo isso?


    – Não é sempre assim? – a voz baixou uma oitava. – Os espíritos me sussurraram umas coisas, e a maioria delas é assustadora. Tem algo errado, não tem? O tecido está decaindo. Começou, não é?


    Depois de um longo silêncio, o Anjo Renegado respondeu:


    – Receio que sim, feiticeira. Mas, antes do fim, preciso de seu auxílio, mais uma vez. Infelizmente, tem sempre de ser assim.


    A moça tremeu com um pressentimento ruim ao escutar o pedido. Todas as vezes que Ablon solicitara sua ajuda fora para se lançar em uma missão além de suas capacidades.


    Quem ou o que o Anjo Renegado pretende enfrentar desta vez?, pensou, preocupada. Ela não queria que ele se arriscasse, mas os guerreiros sempre se arriscam. Além disso, mesmo que ela se recusasse a apoiá-lo, ele perseguiria seu objetivo sozinho.


    – O que foi? Problemas com o pessoal do porão?


    – Acho que não. Ainda não sei realmente – ele hesitou. – Mas não se preocupe. Não vou me enfiar em nenhuma luta voraz. Foi Lúcifer que decidiu me caçar, e não o contrário.


    Shamira se sentiu mais segura ao compreender que Ablon desejava, desta vez, só uma conversa pacífica com seu traidor. Mas nem sempre as coisas foram assim.


    – Você pode se encontrar comigo? – indagou o renegado.


    – É claro – devolveu a mulher, olhando a espada enferrujada. – De fato, era justamente o que eu pretendia fazer.


    Ela pegou um bloco e uma caneta no porta-luvas do carro.


    – Onde você está?


    – No Rio de Janeiro – ele revelou, e ela anotou no papel.


    – Acho que posso chegar aí em 48 horas. Vou tomar um avião.


    – Isso seria ótimo. Gostaria de vê-la mais uma vez, antes que o mundo mergulhe nas trevas – confessou, naturalmente sombrio.


    As trevas. A feiticeira sempre esperou que elas se dissipassem, mas a civilização tomou um caminho adverso e agora rumava à destruição.


    – Encontro você no aeroporto – ela combinou.


    – Estarei lá – confirmou o general, desligando o telefone.


    No deserto, o olhar da moça alcançou o topo da enorme montanha, como se sua memória recuasse muito no tempo, a um passado imemorial, já apagado de todos os registros humanos.


    – Espero que você esteja bem – divagou a mulher, deslizando os dedos pelo cabo da espada.
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    Mesopotâmia, 2334 a.C.


    A TORRE DE BABEL


    A COMITIVA MILITAR BABILÔNICA DEIXOU O SÍTIO das grandes colinas e ganhou a estrada pelo deserto rochoso. Cinquenta soldados de elite, em seus cavalos e charretes, escoltavam uma única mulher, uma feiticeira, trazida por eles de Canaã por ordem de seu rei, Nimrod. Presa por correntes a uma coluna de ferro, afixada no cargueiro de uma carroça vulgar, a moça tentava procurar uma posição confortável, mas as amarras a esticavam. Seus cabelos negros estavam sujos, cheios de terra, e a alva pele, castigada pelas tempestades de areia. Sentia fome, sede e calor, sob o forte sol da árida planície. Dos pulsos, algemados por toda a viagem, escorriam filetes de sangue. Amordaçada, ela quase não conseguia respirar.


    Shamira era conhecida em toda parte como a Feiticeira de En-Dor, nome que indicava sua aldeia de origem. Dezesseis guardas a vigiavam de perto, cercando a carroça em movimento. Usavam primitivas armaduras de ferro e elmos em formato de ogiva. Suas armas eram a lança, o arco e a faca longa, e alguns carregavam escudos.


    Naquelas terras do Oriente, a cativa era famosa por sua necromancia, o ramo da magia que estuda os mortos e o mundo espiritual. Era tida como uma bruxa terrível, mas os sábios compreendiam que os necromantes não eram essencialmente malignos. Lidar com os mortos não significa, necessariamente, trabalhar o bem ou o mal. A vida e a morte são leis naturais, às quais todos estão submetidos, e os necromantes devem, melhor do que ninguém, entender a neutralidade do processo vital.


    Em Babel, o rei Nimrod não só era o líder político, mas comandava o exército também – diretamente. Além de ser um exímio lutador, nunca perecia em combate, mesmo depois de atingido por mais de cem flechas. Seu povo acreditava que ele era invulnerável, graças à bênção da deusa Ishtar.


    Com sua força avassaladora, Nimrod já havia sobrepujado a Suméria, a Acádia e a Assíria – e isso era a maior parte do mundo, no século XXIV a.C. Mas uma tribo de nômades do deserto, chamada Filhos de Jafé, desafiava sua pujança. O soberano não conseguia encontrá-los, mesmo enquanto infligiam pesadas perdas aos babilônicos. Como se não bastasse, os tribais mataram seu pai, Cush, queimaram o corpo e esfarelaram a ossada, guardando apenas o crânio chamuscado, o qual enviaram de volta aos inimigos. No processo, submeteram o velho monarca a um ritual de purificação, uma cerimônia sagrada que condena ao inferno o espírito do falecido e liberta a alma dos que pereceram em agonia sob seus comandos cimérios.


    Com o assassinato de seu protetor, Nimrod mergulhou na insanidade. Enquanto aguardava a vitória final contra os Filhos de Jafé, decidiu que, para ele, o mundo dos homens não seria o bastante. Seus domínios se estenderiam também à esfera celestial, à terra dos anjos, à morada de Deus. Para isso, fez de seus conquistados escravos e os usou para iniciar a construção de uma torre que, segundo ele, alcançaria o céu.


    Shamira já tinha ouvido falar do fabuloso edifício, mas não estava preparada para aquela aparição. Quando a comitiva se desviou à planície, a feiticeira avistou a silhueta de uma montanha fina, que subia em espiral. Estavam, então, a duzentos quilômetros da capital, e o sol ofuscava sua vista. Mas, no instante em que a carroça virou de direção, teve uma revelação impressionante.


    Não é uma montanha – é uma torre!


    – Observe, mulher, a magnífica Torre de Babel, a maior construção já erguida pela raça humana – rejubilou-se o capitão, cheio de orgulho nacionalista. – Goze este momento, pois, de todas as maravilhas, esta é a maior.


    A Feiticeira de En-Dor não discordou. O monumento era espantoso. Nem mesmo na era moderna contemplaria tão extraordinária edificação. Era boa com números, e calculou que sua ponta, inacabada, já chegava a mil metros de altura. De longe, a estrutura era cônica – larga na base, ia se afunilando no topo. A parede externa era ladeada por uma rampa contínua, que subia em espiral, delimitando seções. O arcabouço era essencialmente de pedra e adobe, mas nos níveis inferiores os escravos trabalhavam no acabamento, preparando placas de bronze para revestir as paredes. O acesso ao interior já era possível nos primeiros andares, projetados para abrigar os escritórios reais. Escadarias e andaimes cingiam a bastilha em construção, e nela trabalhavam sessenta mil operários. Como formigas, subiam e desciam pela rampa externa, executando uma tarefa contínua, tal qual uma linha de produção tenebrosa.


    A Torre de Babel estava sendo edificada dentro dos muros da capital, que por si sós já eram altíssimos, somando cinquenta metros do chão às guaritas. As muralhas, de ferro enegrecido, imitavam uma terrível onda negra, que se precipitava sobre os invasores. Na época, os babilônicos eram os únicos hábeis na manufatura do ferro, o que tornava insuperáveis suas armas.


    As únicas construções mais altas que o muro, as quais Shamira podia avistar, eram a torre e o zigurate – uma imensa pirâmide de degraus toda revestida de prata que abrigava, no cume, o trono dourado do rei.


    – Sob a proteção de nosso senhor Nimrod, o Imortal, o povo da Babilônia tocará as bordas do céu – continuou o capitão – e invadirá o reduto dos anjos. E governaremos todo o universo.


    Para Shamira, aquele discurso era um delírio abismal. Qualquer um que conhecesse o mínimo sobre os reinos espirituais sabia que o paraíso celeste não estava acima das nuvens ou da atmosfera, mas em outra dimensão, além dos planos astral e etéreo, e só era acessado por raros portais, vigiados por criaturas incríveis. Não importava quanto subissem – jamais chegariam ao céu que pretendiam. A motivação de toda uma civilização, ela reparou, evidenciava a ignorância de seu soberano – ou a esperteza de quem o controlava.


    – Alto, homens! – gritou o capitão, e a comitiva parou. – É hora do almoço. Mas sejam breves. Em três dias, estaremos cruzando os portões de Babel e entregando ao Imortal os frutos de nossa missão – ele desviou o olhar à feiticeira e então reforçou:


    – Não demorem com a ração nem amoleçam o coração. Somos babilônicos, filhos da terra e descendentes de Adão.


    A maioria dos soldados viajava a cavalo, mas um time de vanguarda conduzia charretes de duas rodas – belicosos veículos reforçados com folhas de cobre. Um dos dianteiros era o capitão Pazuno, um sujeito bruto, de cabelos negros e crespos. A barba era cheia, encaracolada, e em sua armadura estava gravado, em alto-relevo, o rosto de um touro enfezado – símbolo do poder nacional.


    Para a ligeira refeição, os guardas tiraram carne e pães de seus embrulhos e destamparam as bexigas de água. Então, Pazuno ordenou a um dos guerreiros:


    – Nahor! – chamou, cuspindo migalhas no chão. – Alimente a bruxa.


    Descontente e temeroso, o jovem oficial acatou o comando, sem saber por que fora escolhido. Nahor, como a maioria dos babilônicos, era um homem cheio de fúria e malícia. Tinha o rosto marcado por cicatrizes de sucessivas batalhas e era amante da violência.


    Subindo à carroça, o soldado encarou a necromante, imaginando, no íntimo, que segredos ela escondia. A moça, coberta só por um vestido rasgado de lã, tinha parte dos seios brancos à mostra. Os cabelos pretos reluziam ao sol, e os olhos eram como pérolas negras no leito marinho. Mas o que excitava o depravado não era a beleza do corpo perfeito, mas sua situação degradante – suja, amarrada, ensanguentada e à mercê do ardor masculino.


    Cumprindo a ordem, Nahor puxou a mordaça de Shamira e levantou o cantil.


    – Tem sede? – perguntou, sádico, sorvendo ele próprio um gole profundo. Deixou que a água escorresse pelos fios da barba e sorriu entre os dentes. Todo molhado, aproximou o rosto ao da mulher, procurando um beijo forçado, mas ela o repudiou, desviando a face.


    Os outros guardas caíram na gargalhada, debochando do conterrâneo, desprezado pela bruxa infernal. O motejo deixou o oficial ainda mais irritado, e ele puxou a moça pelos cabelos, trazendo-a para junto de si.


    – Sua víbora endoriana! Acha que tenho medo dos seus encantamentos? Vou mostrar-lhe toda a pujança de um legionário.


    Uns vinte homens já se aglomeravam ao redor da carroça, aguardando o grotesco espetáculo. Conviviam com Nahor já havia alguns anos e conheciam sua fama de bárbaro estuprador.


    – Cuidado! – zombou um deles. – Ela vai te lançar uma maldição e perderás a potência.


    – Para o abismo com as bruxarias! – ele retrucou, em meio à torrente de risadas cruéis. – Vou fazê-la sangrar, agora não só pelos pulsos.


    Despindo-se, o bruto lançou as mãos aos seios da moça, ao mesmo tempo em que rasgava suas vestes. Em resposta, a feiticeira não reagiu, mas iniciou o murmurar de uma dezena de palavras estranhas:


    – Zi Dingir nngi e ne Kanpa. Zi Dingir ennul e ne Kanpa.


    – Está rezando – sugeriu um batedor, irônico.


    – Está dando graças por ter encontrado homens tão viris no deserto – emendou um arqueiro.


    Sedento, Nahor desceu a mão pelos quadris da mulher, mas naquele instante o capitão Pazuno percebeu o escarcéu e vociferou em alarde:


    – Não a deixem falar, suas bestas!


    Porém o soldado, entretido, não deteve seus impulsos perversos. Enfiou o braço pelo vestido, mas logo sentiu um formigamento estranho entre os dedos e volveu a mão, assustado.


    Por Ishtar!


    A carne de seu punho estava apodrecendo, como a dos cadáveres em putrefação, e uma colônia de vermes devorava-lhe a palma da mão.


    Nahor deu um passo atrás e notou que o cargueiro estava infestado de serpentes – najas ferozes, que cuspiam peçonha de suas presas agudas. Descontrolado, pulou da carroça, mas caiu meio aturdido, arrebentando o joelho em um pedregulho pontudo. O pânico sobrepujou toda a dor, e o militar se arrastou para longe, fugindo das cobras que o perseguiam, até ser despertado pelo capitão.


    – Levante do chão, ó covarde – exigiu Pazuno, sacudindo o guarda, agora de perna quebrada.


    Ao novo suspiro, as serpentes haviam sumido, e o braço podre voltara ao normal. Fora alvo de uma ilusão, um feitiço psíquico que só afetara sua mente, arrastando-o ao terror invisível. Nenhum dos perigos era real – nem a decomposição nem as najas.


    Os camaradas não perdoaram a chacota e, absorto, o depravado não reagiu. A tropa, que via em Nahor um pavoroso assassino, perdera todo o respeito por ele. Era agora só um poltrão, que corria diante das ameaças de uma mulher indefesa.


    Com a desistência do oficial, enfiado ainda em situação vergonhosa, o capitão assumiu o comando. Subiu ao cargueiro e voltou a amordaçar a cativa.


    – Vai ficar sem comida, sua bruxa maldita – avisou, apertando bem as correntes.


    A distância segura, com o tendão estourado, Nahor tremia, soluçava e orava ao seu monarca imortal. Provara o sinistro poder da magia e talvez não regressasse à consciência integral.


    Oh, sublime Nimrod, livre-nos desta aberração.


    – Vamos partir agora! – retomou o experiente Pazuno, saltando para a charrete. – Logo estaremos na presença do Imortal.


    Assim que subiu em seu carro, o capitão puxou o arco, preparou uma flecha e a apontou ao meio da comitiva. Sob os olhares surpresos dos soldados, Pazuno disparou uma seta, que voou pelo ar até encontrar o coração de Nahor.


    – Isso é o que acontece com todo babilônico que sucumbe à feitiçaria – justificou, e os lutadores engoliram em seco.


    O grupo prosseguiu pela planície, afundado em macabro silêncio. O corpo do estuprador ficou ali no deserto, para mais tarde servir de alimento aos leões.


    OS JARDINS SUSPENSOS E O ZIGURATE DE PRATA


    O comboio chegou à capital três dias depois, à hora exata do sol meridiano.


    Babel era uma feérica mistura de maravilha e horror. Muitas vezes, em En-Dor, Shamira ouvira descrições sobre a famosa metrópole, mas os relatos estavam muito aquém da verdade.


    Os muros eram de ferro maciço, ligeiramente envergados para fora. No passadiço, guardas com arcos e lanças observavam o movimento, à atenta supervisão de seus comandantes nas guaritas blindadas. A capital, enorme para os padrões ancestrais, tinha um portão duplo de pedra e metal, que não se abria para fora ou para dentro, como as portas comuns, mas se recolhia para o interior das muralhas, quando puxado por vigorosos mamutes. No passado, todos tinham acesso a Babel, porque ela era também um centro comercial importante. Depois, com a ascensão de Nimrod, os babilônicos subjugaram todas as nações parceiras e passaram a roubar suas riquezas, em vez de comprá-las. Assim, não havia mais a necessidade – nem o interesse – de receber forasteiros, só escravos.


    Na seção externa do muro, cingindo os portões, duas gigantescas estátuas de quarenta metros retratavam a imagem de um homem com cabeça de touro, um dos símbolos principais do Estado. Shamira calculou que o “touro” fosse Cush, o pai falecido do atual soberano.


    – Parados! – gritou um oficial, do alto do muro, à comitiva que se aproximava. Sua voz soava muito baixa, dada a altura do passadiço. – Quem são aqueles que se aproximam dos portões de Babel?


    – Sou o capitão Pazuno – anunciou-se o comandante. Era lógico que eram babilônicos, mas Shamira notou um padrão ritualístico, como se sempre se apresentassem assim, não importava quantas vezes entrassem ou saíssem. – Trago ao Imortal a nossa cativa, a Feiticeira de En-Dor.


    O militar no cimo das muralhas silenciou, e suas sentinelas assumiram uma expressão de surpresa.


    – Pois então pode entrar, capitão. Nimrod o espera.


    Os portões se separaram com um arrastar de correntes, acompanhado do bramir de elefantes peludos, e o grupo penetrou na capital da Babilônia.


    Um cenário inesperado se escondia no interior das muralhas. Em contraste com a desolação do deserto, a metrópole estava apinhada de gente, uma multidão que se aglomerava nas ruas. Naquele tempo, Babel tinha cerca de cem mil cidadãos e quatrocentos mil escravos. Estes infelizes, militares e civis de nações conquistadas, caminhavam pelas avenidas sujos como mendigos, presos a grilhões que os forçavam ao movimento constante. Seguindo em fila indiana, trabalhavam sem parar na construção da torre maldita. Não raro, morriam de fome e insolação, e os corpos continuavam atrelados às gargantilhas de ferro por dias, até que um soldado decepasse o defunto ou fossem devorados pelos próprios colegas esfomeados.


    Do outro lado da configuração social estavam os cidadãos babilônicos, um povo doutrinado desde a infância para odiar seus diferentes. Caminhavam como deuses pelas avenidas, descansando à sombra dos grandes monumentos e se alimentando de iguarias excêntricas. Vestiam túnica branca, braceletes de bronze e colares de ouro, adornados com pedras azuis. Quase sempre portavam um bastão de cobre com a extremidade superior em forma de gancho, útil para açoitar os escravos, e calçavam sandálias de couro.


    Perseguindo com o olhar os transeuntes, a atenção da necromante foi naturalmente desviada à prodigiosa Torre de Babel, cuja base ocupava um terço da área central da grande metrópole. De perto, era visível o sofrimento dos operários, que andavam pela rampa externa e se metiam pelos andaimes.


    É tão alta... Como será que fica em pé? A moça não sabia, mas também não era especialista na arte da engenharia. Pelo seu raciocínio matemático, a edificação já devia ter desabado. A altura já superara de longe a largura, e os andares inferiores não seriam fortes o bastante para aguentar os níveis acima.


    Entre o portão e a torre ficava um altíssimo zigurate de prata, uma pirâmide de degraus com duzentos metros de altura, com um trono de ouro no topo. Esse era o palácio real, dividido em seis andares, ou pátios, tão largos que guardavam jardins fabulosos, revestidos de grama e decorados com plantas raras, animais exóticos e árvores frutíferas. A vivacidade da natureza suspensa se fazia possível graças ao lençol de água subterrâneo, um braço submerso do rio Eufrates, que atravessava o deserto e brotava na capital. A pirâmide, toda prateada, refletia o brilho do sol, dando a impressão de que tinha luz própria. Com efeito, era difícil mirá-la diretamente, pelo lume que refulgia, e assim, durante o dia, era possível avistá-la a quilômetros na árida planície. Em suas câmaras suntuosas, com almofadas de seda e piscinas de ouro, moravam o corpo real e os militares de alta patente, cercados por uma legião de escravos domésticos.


    Na superfície leste do zigurate, uma longa escadaria em linha reta cortava os degraus e levava ao pináculo – um terraço quadrado, centralizado por um trono belíssimo, onde Nimrod permanecia sentado. Shamira podia vê-lo lá em cima, imóvel, impenetrável, defendido por centenas de guardas que montavam formação na escada.


    Nos edifícios comuns de Babel, que margeavam as vias, morava a elite. Feitos de pedra marrom, tinham formato piramidal, imitando o palácio. Essas mansões particulares somavam entre dez e doze metros de altura, e nelas cada uma das famílias tradicionais conservava seus copiosos tesouros.


    Imersa na contemplação da cidade, Shamira não percebeu que ela própria era alvo de observação. Cautelosos, os passantes a encaravam com um misto de ódio e aversão. Eram por demais supersticiosos, e a feiticeira supôs que isso teria ajudado na propagação do mito do rei imortal.


    Pobres ignorantes.


    Desviando o rosto das ruas, a necromante percebeu que estava sendo guiada, ainda atrelada à carroça, pela avenida principal, diretamente à Pirâmide de Prata, na cidadela real. Uma segunda muralha circulava o zigurate, e seu portão arqueado levava à escadaria.


    O comboio parou diante das portas internas, guardadas por soldados fortes e de olhar apurado. O capitão Pazuno desceu do carro, disse alguma coisa às sentinelas e as grades do portão se abriram. Shamira foi tirada do cargueiro por três homens armados, que mantiveram suas mãos algemadas e a empurraram para as escadas. Respirando fundo, a necromante reuniu suas últimas forças para vencer a caminhada, porque sabia que, se caísse, seria arrastada.


    Enquanto subiam, ela reparou na cidade vista de cima, impressionada com sua magnitude. Passou ao lado dos jardins suspensos, sobre os pátios laterais, e sentiu o cheiro da mata, tão rara naquela região seca. Em certos sítios, entre as árvores, brotavam fontes de água que se ampliavam em pequenos lagos refrescantes, copiando a vegetação dos oásis. A prisioneira estava sedenta e pensou no que não daria para se banhar naquelas piscinas.


    Pisando firme no último degrau, Shamira viu o homem que a aguardava no trono. Não era muito diferente de seus oficiais. Já beirando os 50 anos, tinha uma longa barba trançada e os cabelos compridos. Era robusto, mas não muito alto, e projetava uma expressão séria e irritada. A única arma que carregava era um cetro de ouro adornado com rubis, jades e diamantes e decorado com uma cabeça de touro na ponta, esculpida em quartzo azul. Suas vestimentas eram também fabulosas. Trajava uma capa de pele de carneiro, borrifada com gotículas de ouro. No peito carregava um colete de cobre incrustado de pérolas, sobre uma túnica de algodão tingida de azul. Protegido por dois guardas musculosos, mantinha a seu lado um enorme tigre de estimação, muito maior do que os tigres normais. Era um dos grandes dentes-de-sabre, uma raça perdida de felinos, preservada até ali em cativeiro.


    Shamira foi jogada aos pés de Nimrod, que a fitou, impiedoso. A um gesto do rei, os homens tiraram suas algemas e mordaça. Aliviada, ela se ergueu com dificuldade, e os soldados se afastaram, em um ato temeroso instintivo. Mas a Feiticeira de En-Dor estava fraca demais para reagir. Sentia-se arrasada, exausta e faminta. Os lábios secos se quebravam, a pele ardia pela viagem ao sol, e a cabeça latejava.


    – Esta mulher está imprestável! – reclamou o Imortal, ao reconhecer o estado deplorável de sua cativa. – Levem-na para o palácio – ordenou aos guardas – e tragam-na a mim quando estiver em condições de me servir.


    A mulher nada disse, mas abençoou sua sorte. Tudo o que precisava era de descanso e de uma boa refeição, com a qual pudesse reaver suas forças. Mas o melhor de tudo, ela reparou, era o fato de o rei não ser feiticeiro – os magos se identificam com uma simples troca de olhares. Ignorante nas artes mágicas, o soberano precisaria das habilidades da moça, e isso garantiria sua vida, ou pelo menos assim ela imaginava.


    Arrastada pelas sentinelas, Shamira entregou-se ao cansaço e deixou-se desfalecer.


    Estava segura de que Babel não seria o seu túmulo.


    NO MUNDO SEM COR


    Shamira acordou imersa em uma piscina de água quente, no interior de um aposento fantástico. Não teve dúvidas de que estava no palácio real, quando percebeu o chão de mosaicos e as colunas de mármore rosado que sustentavam o teto do quarto. Uma janela em arco dava vista ao exterior, trazendo o vento frio da noite, peculiar ao deserto. Perto das pilastras, uma dezena de piras de óleo iluminava o recinto, e um umbral na parede sul indicava a saída, bloqueada só por uma cortina de couro. Sozinha, sem ninguém a vigiá-la, a feiticeira deu-se conta de que estava nua na água. Suas velhas roupas não estavam mais lá, mas uma túnica vermelha jazia sobre uma cadeira de prata, à frente de uma mesa farta de alimentos. Recordou-se, então, que já não comia havia horas, e deixou o banho agradável para satisfazer suas necessidades mais básicas. Sem nenhum pudor, correu à mesa redonda e devorou toda a refeição – um banquete com pães, uvas, mel e avelãs. Bebeu a água direto da jarra, sem parar para derramá-la numa taça dourada.


    Foi só quando a fome amansou que trajou a veste rubra, bordada com a tradicional cabeça de touro, e conseguiu raciocinar calmamente. Divisou, então, um par de sandálias no piso e as calçou. Agora, estava protegida do frio e um tanto mais relaxada.


    Achegou-se ao parapeito e confirmou que estava cativa na Pirâmide de Prata. Da janela avistou os jardins suspensos nos pátios laterais, logo abaixo, concluindo que aquele era o terceiro andar dos seis que completavam o zigurate. Esticando ainda mais o pescoço, viu parte do segundo andar, abaixo. Duas vezes mais largo do que a área do terceiro nível, seu jardim tinha vegetação menos densa, com plantas coloridas dividindo espaço com altas palmeiras reais.


    De súbito, a necromante escutou um barulho, olhou para trás e viu uma menina que adentrava o quarto, atravessando a cortina marrom que delimitava o umbral. Tinha 10 ou 12 anos e usava uma túnica sóbria e alinhada, de algodão cru, com cortes bem feitos. A pele era escura, mas os traços, finos, e os cabelos, lisos e negros. A julgar pela excentricidade daquele palácio, só podia ser uma escrava.


    Carregando um jarro de cristal azulado, a pequena seguiu até a mesa e pousou sobre ela o recipiente.


    Vinho – inferiu a mulher, pelo cheiro da uva. Os prisioneiros devem fazer fila nos portões de Babel – pensou, irônica, estranhando o melindre no tratamento.


    – Meu nome é Adnari – apresentou-se a garota, colando os olhos no chão. Guardava uma face serena e conformada, como a das marionetes. – O grão-servo me selecionou para atendê-la.


    Shamira não gostou da mordomia, ao reconhecer a condição da criança. Nunca possuíra um escravo, e aquele luxo não combinava com seu estilo de vida nem com seu caráter idôneo. Pensou em dizer alguma coisa, mas as palavras sumiram.


    A menina deixou o aposento e desapareceu no corredor.


    A Feiticeira de En-Dor preferiu esperar.


    Agora que tinha voltado à razão, Shamira estava pronta para sentar e ponderar sobre a situação. A fuga estava, a princípio, fora de questão. Não achava que Nimrod fosse tolo a ponto de deixá-la desguarnecida, apesar da janela sem grades e da porta fechada só por cortinas. Se fosse pega, poderia estragar tudo e enterrar para sempre seus sonhos de liberdade. A magia também não teria utilidade por enquanto, a não ser que saísse voando por cima dos muros – e a necromante não conhecia nenhum encanto do tipo.


    Mas se Shamira era prisioneira na realidade material, talvez não o fosse na dimensão irreal. Desde pequena, aprendera a projetar seu espírito, levando a alma a viajar pelo plano astral. O plano astral é a camada mais rasa do mundo espiritual, a que primeiro se conecta ao plano físico. Não é nada mais do que um espelho descolorado da terra dos homens, por onde vagueiam os fantasmas – espectros de pessoas mortas, que ainda permanecem presos a suas pendências vitais. Um espírito vivo, quando projetado, pode deslizar pelo ar, atravessar paredes e levitar à atmosfera da terra. A alma permanece ligada ao corpo por um fio místico de prata, tal qual um cordão umbilical. Acessando a dimensão irreal, a feiticeira esperava espionar o palácio, obter informações sobre o rei e sua corte e procurar a saída mais fácil do zigurate, para o caso de uma evasão desesperada.


    Obstinada, Shamira recostou-se em um divã de madeira, que completava o conjunto do mobiliário, e expandiu a mente. Juntou algumas almofadas de seda e iniciou a concentração, esquecendo a existência do universo palpável.


    Seus olhos piscaram com velocidade, e logo a audição apagou. Pouco depois, o breu da consciência deu lugar a uma imagem disforme e, gradualmente, ela sentiu como se estivesse emergindo de um lago. Cruzava, assim, o tecido da realidade – ou a fronteira espiritual, como era comumente chamado pelos magos no Ocidente. Em instantes não ouvia mais nada, somente o silêncio dos mortos.


    Então, descobriu-se flutuando pelo meio do dormitório, mas seu corpo material permanecia bem fixo, e ela agora podia vê-lo no plano físico, relaxado sobre o divã. Distinguiu novamente o recinto, mas ele não era exatamente real, só um reflexo, um cenário sem cor, em tons plúmbeos e azulados. Os objetos reluziam com uma fraca aura brilhante, denunciando que eram intocáveis na dimensão dos espectros – não podiam ser agarrados ou movimentados, apenas ultrapassados.


    Esquadrinhando a câmara, a necromante não encontrou nenhum fantasma, o que a intrigou. Uma cidade como Babel, cheia de escravos em sofrimento, devia possuir uma legião de avejões, obcecados por vingar a própria alma. Centenas de trabalhadores deviam ter morrido durante a construção do palácio, e quando os homens perecem em agonia geralmente se convertem em espíritos errantes, angustiados e empenhados em sua desforra – às vezes pela eternidade.


    Nada. Nenhum brado, lamento ou arrastar de correntes.


    Flutuando pela sala, como um polvo deslizante no fundo do mar, ela notou a presença de um espírito que atravessava as pedras do chão. Era a alma de uma menina morena e estava ligada aos níveis abaixo pelo cordão místico de prata, comprovando que estava viva também, mas projetada ao astral.


    É a pequena escrava – raciocinou a feiticeira, reconhecendo a garota que havia pouco trouxera ao seu quarto o jarro de vinho. Fora ao além falar com os mortos e só encontrara sua serva mais acessível.


    No rosto, a criança inibira toda a expressão reprimida. Ali, no mundo espiritual, parecia muito mais solta e festiva. Não era de admirar. No plano imaterial ela certamente encontrava toda a liberdade que lhe fora negada, mas com quem aprendera a técnica da projeção?


    – Eu sou Adnari – começou a menina, ainda um pouco contida. – Lembra-se de mim?


    – Eu sou Shamira – apresentou-se, meio confusa. Seria aquela alguma artimanha do rei? Como a menina podia saber que a necromante viajaria ao astral?


    – A Feiticeira de En-Dor. Todo mundo aqui em Babel conhece você ou já ouviu alguma história a seu respeito. Eu fiquei muito contente quando o grão-servo me escolheu para servi-la. Eu gosto muito de mágica – disse, com uma linguagem um tanto simplista.


    – Notei – retrucou a mulher, em tom amigável. Se a garota estava projetada, certamente aprendera isso com alguém com um mínimo conhecimento do oculto.


    – Não fique preocupada – acrescentou Adnari, como que entendendo o receio da prisioneira. – Eu não vou contar nada a ninguém. Os buscadores me matariam se soubessem que às vezes visito o mundo sem cor.


    O mundo sem cor – Shamira simpatizou com o nome.


    – Buscadores? Quem são os buscadores? – interessou-se a feiticeira. Tinha que coletar todas as informações que pudesse, e essa era a oportunidade.


    – São os conselheiros do Imortal. Eles não gostam dos escravos nem dos forasteiros. Vivem mandando a gente fazer um monte de coisas erradas.


    O semblante de Shamira encrespou-se pela injustiça, porém Adnari a reconfortou:


    – Mas não tem problema. Eles nunca me descobrem. Acham que estou dormindo junto com os outros domésticos.


    – E com quem aprendeu a visitar o “mundo sem cor”?


    – A minha mãe era uma feiticeira, ou uma bruxa... – a menina se perdeu nas nomenclaturas. – Ela fazia mágicas.


    – E como sabia que me encontraria por aqui? – Shamira fez acompanhar um sorriso, para não assustar a garota com sua tempestade de dúvidas. A verdade, porém, era que estava desesperada por uma pista que a tirasse dali.


    – É a primeira coisa que fazem os necromantes, não é? Vasculhar a terra dos mortos? Foi o que disse a minha mãe. E ela me contou também que muitos necromantes são maus.


    – Mas nem todos. Nossa arte lida com a natureza da morte, que é uma força muito poderosa, inescapável. Com tanto poder nas mãos, alguns realmente são corrompidos pela maldade, que é o caminho mais fácil à ascensão. Mas isso não acontece só com os feiticeiros, também com os guerreiros e os monarcas. É uma fraqueza dos homens.


    – E também das mulheres? – inquiriu a menina, imediatamente. À narração, seus olhos se arregalaram. Era fascinada pelos assuntos fantásticos, como são todos os infantes.


    – Eu quis dizer isso – Shamira sorriu, complacente. Por um instante, gostaria de ser criança de novo. Insuperável é a alegria da infância, quando tudo é novo e magnífico. Mas, a despeito da deleitável conversa, era importante saber sobre o zigurate.


    – Você já viajou por todo o palácio, Adnari?


    – Por toda a cidade – ela se gabou, em vaidade tipicamente infantil. – Eu ia muito à câmara do tesouro, mas parei. Não conseguia tocar em nada mesmo...


    – E o rei?


    – Fica sempre lá em cima, sentado no trono. Nunca sai do pináculo, nem para comer ou dormir.


    Mais superstições – pensou Shamira, incrédula, mas depois ponderou. Teria se enganado sobre a ignorância mágica de Nimrod? Afinal, quem era ela para desprezar as superstições? Era uma feiticeira e vivia da matéria inexplicável.


    – Como um homem pode não se alimentar nem descansar, e ainda por cima ser imortal? Ele é um bruxo ou mago?


    – Não – replicou a pequena, convicta. – A força da deusa o protege. A deusa que vive nos subterrâneos deste palácio.


    – Deusa? O que é essa deusa? Um espírito, um ídolo, um totem?


    – Não sei – admitiu Adnari, desagradada por não ter as respostas. – Eu já desci às masmorras, flutuando pelo mundo sem cor, trespassando as paredes, e nada encontrei. É como se ela não tivesse alma, como nós. Mas ela existe! Os escravos que trabalham nos andares submersos disseram que já a contemplaram.


    – Uma deusa, viva? – divagou a feiticeira, mais para si. Ela sabia que as entidades etéreas, veneradas fora de Canaã, nada mais eram do que espíritos muito poderosos, mas não tinham a capacidade de se materializar e passar ao mundo material. Então, como a tal deusa podia estar “confinada” em um calabouço, no plano físico? Tal história era absurda.


    – E quanto aos espíritos da gente comum, as almas dos mortos? Não vi nenhum espectro pela pirâmide.


    Adnari sorriu, satisfeita por ter a explicação na ponta da língua.


    – O zigurate era cheio deles, desses fantasmas, mas agora eles foram embora. Eles não gostavam muito de conversar. Eram apáticos, cansados, e só grunhiam pelos corredores. E aí, uma noite, uma luz levou todos num só furacão.


    O ritual da purificação! Estava tudo muito claro agora. Cush, o pai de Nimrod, que construíra o palácio, fora submetido ao ritual da purificação pelos sacerdotes nômades da tribo inimiga. Pela cerimônia, qualquer espírito pode ser condenado, e são libertas as almas daqueles que morreram em sofrimento, sob suas ordens. O ódio dos antigos espectros da pirâmide estava direcionado a Cush, e quando ele foi levado ao sacrifício os fantasmas do zigurate se viram livres para seguir ao paraíso.


    O ritual da purificação é, de fato, uma prática bastante sinistra, embora eficiente. A pessoa, ainda viva, é envolta por tecidos marcados com fórmulas mágicas. Depois, é presa à fogueira. Enquanto a carne é incinerada, os clérigos verbalizam cânticos místicos, e toda a carga negativa acumulada pela vítima é revertida para sua alma, que é amaldiçoada. Não raro, o inferno é o destino dos pecadores, mas alguns acabam por vagar para o limbo, onde permanecem indefinidamente.


    – Eu ficava longe deles – continuou Adnari. – Tinha medo que cortassem meu cordão de prata e separassem para sempre minha alma do corpo, mas eles nada faziam.


    A vingança. Shamira conhecia bem a natureza dos fantasmas.


    – Você sabe por que Nimrod me capturou? – indagou a feiticeira, agora mais à vontade na presença da serviçal.


    – Não faço ideia. Ele pode estar querendo a ajuda de uma necromante contra os sacerdotes tribais. Não há necromantes aqui em Babel.


    – Não pretendo trabalhar para Nimrod.


    – Não diga isso! – assustou-se Adnari, gesticulando para que falasse mais baixo. – O rei mata todos que a ele se opõem.


    – Se ele tentar, usarei nele a minha magia – rebateu Shamira, intencionalmente dramática para impressionar a pequena, mas a frase não surtiu efeito.


    – A bênção da deusa Ishtar o afasta das maldições. É a mesma força que impede que seja ferido ou morto. Nenhum feitiço tem resultado sobre o Imortal.


    Invulnerável, imortal e resistente à bruxaria. Devia haver uma brecha nas defesas do rei. Não podia ser de todo invencível.


    – Então talvez seja preciso mais do que mágica para me tirar do cativeiro – comentou a mulher. Sua mente era agora um mar de questões, muito maior que a poça de dúvidas que pretendia esclarecer antes de se projetar ao astral.


    Por mais meia hora, Adnari e Shamira ficaram ali, nas sombras do mundo, conversando sobre muitos assuntos, a maioria sem grande importância. Então, as duas concordaram que deviam retornar ao corpo físico. A projeção astral é um processo cansativo, e a necromante precisava de um tempo sozinha, para descansar e digerir o conteúdo das revelações.


    A menina, por sua vez, contou ainda um pouco sobre sua vida pessoal. Disse que pertencera a uma tribo chamada Filhos de Sem, uma comunidade que fora aniquilada pelos babilônicos. Os sobreviventes, como ela, foram feitos escravos e trazidos para a Mesopotâmia. A mãe de Adnari era uma feiticeira tribal, sem conhecimento da alta magia, mas instruída nas cerimônias de sua aldeia.


    Já no mundo material, Shamira avistou, pela janela, a lua alta no céu e calculou que estava perto da meia-noite. Sete das dez piras de óleo já tinham se apagado, deixando o quarto em uma penumbra aprazível.


    Esticando o corpo pelas almofadas do suntuoso divã, a moça tentou pregar os olhos, pelo menos até o despertar da aurora no leste.


    Um rei indestrutível, uma torre que sobe aos céus, uma deusa encarcerada no calabouço.


    Shamira não conseguiu dormir.


    REVELAÇÃO NO MIOLO DO PÃO


    O sol nasceu e a grande cidade acordou – para alguns. Para outros, ela nunca dormia.


    O ruído das correntes, agora, dividia as ruas com o passeio dos cidadãos, que invadiam as avenidas aos primeiros raios de sol, enlouquecidos pela febre do desenfreado consumo. De pé à janela, Shamira observava, do zigurate, o movimento nas vias centrais. Tinha estado superativa por toda a madrugada, caminhando pelo quarto de lá para cá, sem adormecer um instante sequer.


    Um rei indestrutível, uma torre que sobe aos céus, uma deusa encarcerada no calabouço.


    Lá pelas oito horas a temperatura esquentou, obedecendo ao ciclo comum do deserto, para se tornar realmente cáustica às nove. Na praça central da metrópole, visível dos jardins do palácio, um obelisco tinha a função de ponteiro, projetando sua sombra na esplanada e indicando assim as horas do dia, como um gigantesco relógio de sol.


    Voltando ao interior do aposento, a feiticeira reparou que a água que caía da fonte e inundava a piscina mudou de quente para fria, refrescando o ambiente antes gelado, mas agora escaldante. Cansada pelas longas horas de espera, a necromante banhou-se de novo, desta vez na piscina refrescante, avivando o corpo e clareando a mente.


    Às dez horas, Adnari entrou pela sala, acompanhada por dois escravos adultos, que carregavam bandejas de metal prateado. Traziam o desjejum – pão, queijo, leite, água potável, tâmaras, ovos e um tipo de chá de ervas. A menina nada disse, temente aos buscadores, mas as duas trocaram olhares de conivência. Não podiam, de jeito nenhum, demonstrar empatia ou sugerir cumplicidade, mesmo longe da presença dos guardas.


    A pequena ajeitou os talheres na mesa e os alinhou de um jeito irrelevante aos estrangeiros. A maioria dos aldeões ou camponeses nunca usava colheres ou garfos nas refeições.


    – É feito de trigo da Média, o melhor que há neste mundo – disse a garota, referindo-se à massa do pão. – Seria bom que comesse tudo – sugeriu, e deixou o quarto com seus assistentes.


    Quando Adnari e os escravos saíram, Shamira sentou-se à mesa e provou a doçura do leite. Comeu um dos ovos cozidos e, sempre vigilante, separou com uma faca a casca do pão, revelando o miolo.


    Um pergaminho!


    No interior do pão estava escondido um pergaminho enrolado, cujos detalhes, a princípio, a feiticeira não conseguiu decifrar. Então, ao ter certeza de que ninguém mais a olhava, esticou o rolo por baixo da mesa e visualizou o conteúdo.


    Um mapa. Uma planta das profundas masmorras do palácio real, com uma dezena de saídas secretas.


    Como teria a pequena Adnari obtido um documento tão sigiloso? Quem teria desenhado o projeto? Para onde corriam aquelas rotas de fuga?


    Então, por um momento, Shamira sorriu com a ironia. Teria sido melhor se tivesse sido jogada em uma cela escura, de onde, mais provavelmente, teria condições de escapar.


    Memorizando todo o mapa, ela o escondeu dentro de uma das almofadas de seda. Costumava gravar imagens estáticas e raramente as esquecia. O que precisava, agora, era ser lacrada nos calabouços, mas como convencer os soldados a levá-la até o subterrâneo sem levantar mais suspeitas?


    Bebeu um gole de água, tomou um copo de leite e engoliu duas tâmaras. Ao término do desjejum, rasgou uma tira da própria roupa e a usou para prender a faca de pão por baixo da manga da túnica.


    Armada e provida de um bom plano de escape, a necromante estava pronta para ficar frente a frente com o rei de Babel.


    O REI IMORTAL


    Ao meio-dia em ponto, de acordo com o relógio de sol da praça central, quatro guardas reais entraram pela porta do dormitório, rasgando a cortina marrom que delimitava o umbral. Estavam armados de lanças de ponta de cobre e longas facas de ferro e carregavam escudos retangulares. Esses soldados de elite eram liderados por um homem magro, alto, de pele morena e postura elegante. Parecia mais um político, pela constituição delgada e gesticular requintado. Tinha o nariz fino, a barba pontuda, e emanava sufocante presença. Os olhos amendoados estavam delineados com lápis azul, e os cabelos, untados com óleo vegetal perfumado. A roupa era parecida com a dos aristocratas, mas um colete de couro fechava o conjunto da túnica, exibindo o brasão com a cabeça bovina.


    – Meu nome é Zamir – apresentou-se. Sua fala era calma e segura, como a dos patrícios mais influentes. – Sou um dos buscadores.


    Os buscadores do rei. Os conselheiros do Imortal.


    – Acompanhe-me – convidou. – O grande Nimrod espera por você na plataforma elevada.


    Shamira não questionou – sabia a hora certa de agir. Caminhou até o mais vigoroso dos guardas e ofereceu os punhos à algema, mas o buscador sacudiu a cabeça em negativa.


    – Isso não é necessário. O poder de Babel é grande, e sua força não está só na energia das armas. A cidade é um organismo imortal, assim como seu soberano – suas palavras eram frias e educadas, sem muita emoção. – Aqui estamos seguros.


    Obediente, a necromante seguiu sua escolta através dos corredores do zigurate. Ali, viu maravilhas que nunca mais esqueceria. Contemplou passagens orladas por pilastras de ouro, jardins internos com tetos de cristal, lagos e rios artificiais, salas de prata e marfim, pisos de rubis e esmeraldas, estátuas de diamantes e escadarias intermináveis.


    Por meia hora caminharam, até estacar diante de uma longa rampa, altíssima, que certamente dava passagem ao terraço, pelo brilho intenso do sol no topo. A subida não tinha degraus, mas o casco de um escaler estava alinhado a um veio no meio da rampa, puxado para cima em um trilho, por um sistema de engrenagens.


    A feiticeira, o buscador e seus guardas chegaram ao jardim do penúltimo andar e caminharam pela escadaria externa até o pináculo, e de lá à base do trono dourado. A vista, do cimo da Pirâmide de Prata, estendia-se para muito além dos muros da grande cidade, alcançando o horizonte deserto.


    Impassível, Nimrod observou em silêncio a aproximação da Feiticeira de En-Dor, cercado por seu corpo de elite, enquanto afagava o pescoço do tigre-dentes-de-sabre, preso por uma coleira à lateral do assento. Estimulado pelo odor feminino, o felino rosnou, e Shamira teve medo de que a fera avançasse, mas o predador já não era tão feroz quanto seus ancestrais selvagens.


    O Imortal conservou a face penetrante e perigosa, quando Zamir e os guardas se ajoelharam para saudá-lo. A necromante reparou que o buscador era uma figura maligna, mas razoável. Se tentasse negociar sua libertação, que fosse com o conselheiro, não com o exaltado monarca.


    – Vejo que já conhece Zamir, o Brilhante – falou o rei. Sua voz era grossa e imponente, e seu tom, nada amigável. – Meus súditos me contaram sobre uma necromante que vivia além do mar Salgado. Não esperava que fosse tão jovem – disparou em desprezo, mas a prisioneira não se abalou.


    – Venho de En-Dor, na terra de Canaã... – começou a mulher.


    – Poupe-me de sua inútil apresentação. Seu protocolo tribal não é necessário aqui. Sei quem você é, caso contrário não estaria aos meus pés. Os buscadores investigaram sua miserável trajetória no mundo, antes que fosse capturada, e traçaram suas origens até a aldeia de Knossos, através do Grande Mar.


    Shamira engoliu em seco e não disse mais nada. Quando pensava ter virado a situação, o Imortal frustrara todos os seus planos, provando que conhecia tanto sobre sua vida quanto ela mesma. Na verdade, Nimrod podia fazer muito pior do que simplesmente matá-la. A necromante temeu por seu povo, pelos aldeões e pescadores de En-Dor – pobres camponeses que nunca desejaram mal a ninguém, mas que agora estavam ameaçados pela fúria de um rei enlouquecido, um escravocrata cruel, que se proclamara o maior dos homens da terra.


    – Assim como você, Zamir é também um feiticeiro – continuou o Imortal, e a moça gelou. A magia era sua única vantagem e garantia de vida. Sem ela, Shamira não seria mais do que uma garota indefesa diante daqueles usurpadores sinistros.


    O conselheiro fez uma vênia e deu dois passos na direção da mulher.


    – Sou um invocador – falou à cativa, já prevendo sua dúvida. – Sabe o que é isso?


    A feiticeira não respondeu. Sentia-se a última das criaturas, a mais inútil das mulheres. Em sua aldeia, era adorada e respeitada como uma jovem prodígio, mas ali não passava de uma novata.


    – Eu imaginei – retomou o conselheiro, entendendo a confusão. – Nós, invocadores, estudamos um campo da mágica diferente daquele da necromancia. Buscamos a canalização de nossos feitiços nos elementos naturais. Manipulamos o fogo, a água, o ar e a terra, e também as substâncias paraelementais, tais como a lava, a fumaça, o pó e o vapor. Não sou hábil na matéria dos mortos, e é por isso que você está aqui.


    – Então o que precisam é de alguém instruído no objeto espiritual – arriscou, satisfeita por finalmente reparar que era essencial.


    – Não se julgue inestimável – fez questão de afirmar Nimrod. – Não fosse você, seria outro necromante.


    – Infelizmente – completou Zamir –, a maioria dos grandes necromantes vive além da segunda catarata do Nilo. Canaã é mais perto daqui, e mais acessível.


    Verdade?


    – Nossa tradição mágica – continuou o buscador – remonta aos tempos da gloriosa cidade de Enoque, a Bela Gigante. É a partir de Caim que nós, babilônicos, traçamos nossa ancestralidade, razão pela qual estamos fadados a vencer sempre.


    – Nem que para isso tenhamos que derramar sangue, maculado ou inocente – desfechou o Imortal.


    – E será que sofrerão o mesmo destino de seus antepassados? – ousou a mulher.


    Ao escutar a inaceitável blasfêmia, a face do soberano corou de ódio. Os guardas recuaram, temerosos como raposas que se escondem na tempestade.


    – Os celestes que mandem outra inundação – esbravejou, exaltado, erguendo o cetro de ouro na direção da torre em construção –, e eu vingarei os meus ancestrais, pois a minha torre se erguerá ainda mais alto do que o monte Ararat. Nenhum deus vai me tirar esta cidade! – gritou, violento. – Que venham os exércitos! Que venham os anjos! Que venham os espíritos! Nada pode debelar o esplendor de Babel.


    – Sim – apoiou o conselheiro. – Somos invencíveis.


    – Tragam a arca! – bradou Nimrod para suas sentinelas. – Começa agora a vingança de meus progenitores.


    Às pragas seguiu-se o cansaço, e o soberano voltou ao trono, espumando de raiva pela boca barbuda. Respirou longamente e apoiou o rosto entre os dedos morenos.


    Que louco! – Shamira pensou, preocupada com seu destino naquela cidade de alucinados. Nimrod não hesitaria em torturá-la, ou mesmo matá-la, se assim julgasse preciso.


    Então, enquanto o Imortal meditava, Zamir achegou-se à necromante e sussurrou de esguelha:


    – Não há como se opor à nossa potência. Seja prudente e colabore. Faça o certo e todo o conhecimento do mundo antigo estará ao seu alcance. Decline e morrerá lentamente. Você tem mais a ganhar do que nós.


    O conhecimento do mundo antigo.


    Mas, àquela altura, não era só em poder que a feiticeira pensava. Era ainda jovem, e talvez tenha sido a mocidade que a livrara da tentação. Aos 20 anos, não tivera muito tempo para as decepções da vida adulta. Era sonhadora e cultivava ideais inflamados, mais fortes que a riqueza e a glória. Não queria terminar a vida mergulhada numa piscina de ouro, servindo de conselheira na corte de um monarca insano. Queria amar, ter filhos e ser feliz ao lado de alguém. Sob a máscara da bruxa infernal, havia uma mulher como todas as outras, que via nas coisas simples o verdadeiro prazer de viver. Gostava de se sentar à fogueira e escutar histórias até o sono chegar. Queria passear pelo campo, tomar banho no rio, escutar o canto dos pássaros e provar o toque do homem amado.


    E, por mais singelos que fossem seus sonhos comparados ao poder do dinheiro, Shamira não pretendia abandoná-los.


    Ao rufar dos tambores, dois guardas trouxeram ao terraço uma arca de puro marfim, esculpida, nos flancos, com a heráldica da cabeça de touro. Os soldados a pousaram na plataforma, ao fim dos degraus, e Zamir caminhou até ela.


    – Cush, progenitor de nosso Rei Imortal, foi morto pelo inimigo. Acreditamos que seu espírito possa nos indicar o caminho ao acampamento rebelde.


    O conselheiro ergueu a tampa da arca e enfiou a mão na escuridão do baú. Nimrod continuava afundado no trono, quieto, autista, perigosamente calado. A moça temia que ele explodisse em um novo ataque de fúria e a atacasse com o cetro metálico.


    Então, o feiticeiro retirou da caixa um crânio enegrecido, visivelmente humano, mas chamuscado pelo contato com o fogo.


    – Os Filhos de Jafé nos enviaram isso – mostrou o conselheiro, esticando a caveira queimada. – Sabe por quê?


    – O corpo foi submetido ao ritual da purificação, com certeza. Os ossos, agora, não têm nenhuma serventia.


    O invocador examinou o crânio mais uma vez, como um professor que desconfia da mentira infantil. Enquanto isso, o Imortal despertou de seu transe e correu à plataforma.


    – Você invocará à matéria a alma de meu pai, e teremos a nossa vitória.


    – Não posso – confessou a mulher. – A alma de seu pai está agora vagando no abismo e de lá não pode voltar. Duvido que algum necromante consiga resgatá-la do grande vazio.


    Dito isso, o dentes-de-sabre rosnou, e o soberano acompanhou sua cólera. Brandiu o cetro adornado e precipitou-se ao ataque, cheio de ódio mortal. Surpreendida, Shamira tentou desviar, mas o bastão acertou-lhe cabeça, e ela foi jogada contra o piso da escada. Em seguida, foi chutada na boca do estômago e tomada pelos cabelos.


    O Imortal a lançou feito brinquedo à base do trono, com toda a violência de um chefe guerreiro. Ali, seu rosto delicado encontrou o chão prateado, abrindo um corte ralo acima da testa.


    A Feiticeira de En-Dor encarou seu agressor e percebeu a vontade assassina em seus olhos vermelhos. Nimrod não a pouparia – não depois de sua pronta recusa. Seria esmagada ali, no pináculo da Pirâmide de Prata, para servir de exemplo aos futuros capturados. Mas o que ela poderia ter feito? A reversão do ritual era inviável, mesmo ao mais poderoso dos mágicos.


    Levantando o cetro sobre a cabeça, o governante preparou a pancada final. Mas quando a mulher fechou os cotovelos para proteger a cabeça, sentiu pesar a manga da túnica e lembrou que ali escondera a faca de pão. Não pretendia sacá-la tão cedo nem ter de usá-la em combate, mas não tinha mais opção. Diante da realidade da morte, puxou o punhal e, com todo o vigor de uma presa acuada, atacou. Era uma necromante, iniciada nos segredos da vida e sábia nos estudos de anatomia. Conhecia cada vaso do corpo humano, cada órgão, cada ponto crítico da carcaça vital.


    A adaga correu e, com uma fincada certeira, rasgou a túnica do Imortal, alcançando sua carne. Um esguicho de sangue acompanhou a ferida, e a lâmina cravou fundo no coração.


    Com o fluido rubro a manchar-lhe as mãos, Shamira se afastou do rei cambaleante, espantada pela própria pujança. Rejeitava todo tipo de assassinato e crueldade, mas sua ação fora instintiva. Agora, o soberano feneceria aos poucos, no cume de seu adorado palácio. Nenhum homem, mago ou guerreiro, suportaria aquela punhalada fatal.


    Mas em vez de avançar, como qualquer sentinela faria, os guardas não se mexeram, copiando a tranquilidade do buscador, que persistia altivo na plataforma. Seu comandante estava agonizando, morrendo, e continuavam estacados os soldados!


    Foi então que o impossível aconteceu.


    Esparramado sobre o trono, definhando na poça de sangue, Nimrod ainda respirava, lutando como um touro bravio pela última centelha de vida. O monarca soltou um urro terrível, um berro inumano e gutural, como uma funesta oração aos deuses perdidos. Deslizou a mão ao punho da faca e, tremendo de dor, finalmente a arrancou do peito.


    Em proeza fantástica, digna dos grandes heróis do passado, ele se levantou e proferiu uma gargalhada sinistra, lunática, no mesmo instante em que abria o colete da túnica, revelando o corte coagulado.


    O ferimento regenerou sobre a pele!


    – Que Ishtar seja louvada! – exclamou o conselheiro, elevando as palmas ao céu. Os vigilantes o imitaram, tombando lanças e escudos ao piso.


    Recuperando seu cetro – e também sua perfeita saúde –, o Imortal cuspiu uma nódoa de sangue e dirigiu-se à fascinada Feiticeira de En-Dor.


    – Assim é o meu povo, invencível – e exibiu o busto sarado. – Não tememos a ira de Deus nem o ataque dos anjos. Eu o desafio, ó Yahweh! – aproveitou, arrostando o profundo lume do sol. – Você que inundou Enoque, a pátria dos meus ancestrais. Eu o renego, ó Refulgente, pois eu sou Nimrod, o legado do grande Caim.


    E apontou o bastão à feiticeira, completando a sentença.


    – Será poupada, mulher, para que estude o ritual e aprenda a convertê-lo.


    Ele não aceitara, ainda, o fato de que o encantamento era irreversível.


    – Agora levem-na daqui – gritou aos guardas. – Joguem-na no calabouço, nos porões do zigurate. É sob a terra a morada dos necromantes.


    As sentinelas a algemaram, mas antes que fosse amarrada Zamir disparou mais um de seus desprezíveis conselhos.


    – Seria melhor que você estivesse em condições de realizar a cerimônia ao cair da madrugada. Eu não desagradaria Nimrod outra vez.


    Dali Shamira foi arrastada pela escadaria até o jardim, e de lá para as masmorras na fundura do palácio real. Mas, antes que desaparecesse pelos degraus, avistou o soberano, meio tonto, procurar a mão amiga do feiticeiro.


    – Zamir, preciso ter com a deusa.


    PELOS OLHOS DO RATO


    Nimrod não era nem um pouco tolo. Ao ser jogada em uma cela úmida, imunda, escura e cheia de ratos, Shamira entendeu que o tratamento especial que recebera na noite anterior tinha um propósito. O Rei Imortal não a hospedara em um quarto luxuoso porque se preocupava com sua saúde. Era uma tática – uma manobra para mostrar à prisioneira o que de melhor e de pior havia em Babel.


    Era óbvio que depois de passar toda uma noite nas masmorras do zigurate, sem água ou comida, ela de tudo faria para voltar ao quarto de mármore, mergulhar na piscina aquecida e provar as iguarias do farto banquete. Até mesmo o mais forte dos homens, fosse ele rei ou escravo, sucumbiria hora ou outra às necessidades vitais e aos prazeres da carne. E era essa a intenção do Imortal e de seu feiticeiro.


    Nimrod e Zamir sabiam que a necromante se dobraria como qualquer outro cativo, mas desconheciam a peça fundamental que desbancava a estratégia: o mapa do calabouço, entregue à prisioneira pela menina Adnari. Shamira deixara o pergaminho no dormitório, mas memorizara cada detalhe do projeto subterrâneo e se lembrava perfeitamente da localização das saídas secretas. O desafio, agora, estava em transpor as paredes da cela, bloqueada por uma grossa porta de ferro e trancada por três classes de fechaduras trançadas. A feiticeira não tinha muito tempo de ação. Calculava mais seis ou sete horas até o crepúsculo, e dali mais sete à madrugada.


    A cela onde fora enfiada era mínima, abafada, e a única luz incidente vinha dos archotes do corredor e penetrava pela fresta na soleira da porta. O silêncio era cortado pelas gotas de água que escorriam da pedra e pelos gritos ocasionais dos prisioneiros em tortura. Não totalmente sozinhos, os condenados tinham a companhia dos ratos, que de início se espantavam com as pancadas no chão, mas depois, famintos, perdiam a inibição e não raro atacavam.


    Depois de certo tempo, já adaptada à escuridão, Shamira distinguiu a aproximação dos roedores e os afastou com uma pisada. Um delicioso almoço os aguardava em outras alcovas, onde os cadáveres dos prisioneiros ficavam por dias, até que os escravos os recolhessem.


    Como humana, a feiticeira dali não podia sair. A porta era muito forte para ser arrombada, mas a ferrugem corroera o canto das dobradiças, desenhando pequenas gretas no ferro, por onde entravam e saíam ratos e baratas. Era o momento de Shamira usar novamente sua mágica. Estava ferida na testa, mas podia ainda se mover, falar e lançar feitiços elementares. Os componentes seriam seus únicos companheiros de cela, os mesmos que desejavam devorá-la com os dentes agudos.


    Improvisou uma luva, fazendo duas dobras no tecido da túnica, e agarrou um dos roedores que pela ferrugem se esgueirava. Com a mão direita, coletou um pouco de seu próprio sangue, que fluía pelo ferimento, e marcou uma runa mágica nas costas do animal. Depois, arrancou um fio de pelo do bicho e o enfiou debaixo da língua.


    – Ia Mashmashti! Kakammu Selah! – recitou, fitando os miúdos olhos da criatura.


    O encanto de consciência animal é um ritual dos mais básicos, ensinado aos jovens feiticeiros como um instrumento de espionagem e exploração. Pelo feitiço, o mago é capaz de estender sua consciência ao animal e enxergar através de seus olhos. Enquanto o sangue permanecesse fresco no dorso do rato, Shamira poderia também controlar sua rota e visualizar seu caminho.


    Soltando o bicho no chão, a feiticeira fechou os olhos e principiou a visão.


    Se comparada à do homem, a visão dos ratos é embaçada e monocromática, mas extremamente eficiente à noite. As pupilas saltadas contribuem para uma percepção panorâmica do espaço, ajudando na detecção de sombras de movimento, em ângulos muito expandidos.


    Foi assim que Shamira avistou sua rota – uma passagem escura, tenebrosa, pontilhada pelo fulgor descolorado das tochas, que seguia infinitamente pelo corredor. O animal avançou para o norte, procurando a escada ao nível superior, e encontrou dois carcereiros que, indiferentes à sua presença, conversavam à guarda de um largo umbral arqueado. Adiante, a senda dava acesso a uma escada em espiral, que subia e descia em sentidos opostos.


    Driblando os vigias, o rato saltou para os degraus e galgou, um após o outro, buscando o próximo lance. Mas então congelou, ao perceber a sombra de dois gigantes descendo. Recuou à fresta mais próxima e ali os esperou em silêncio.


    Foi então que a necromante, pelos olhos do bicho, identificou os passantes – e não eram ninguém menos do que o próprio rei Nimrod, apoiado em seu buscador! Tremulante, o Imortal caminhava, aturdido, exausto, abatido.


    Shamira queria fugir, mas não resistiu ao mistério. Na indecisão entre ficar ou correr, a feiticeira tomou o rastro de seus inimigos. Deixou que os babilônicos seguissem na frente, e pelos olhos do rato acompanhou o percurso. Zamir e Nimrod desceram até o nível mais fundo e entraram por uma passagem estreita, quase um túnel, que culminava em uma única porta de ferro, reforçada por chapas de cobre.


    O roedor viu quando os dois homens deslizaram à câmara – uma sala iluminada por piras de fogo – e riscou pelo chão antes que fechassem o caminho. Encontrou um largo aposento, redondo, centralizado por um tipo de anfiteatro, com degraus circulares e orlado por pilastras cilíndricas.


    O animal levantou o focinho, captando o cheiro de sangue, e em sua mente distante a feiticeira assistiu a uma cena que nunca mais esqueceria e que encerrava todos os segredos da antiga Babel.


    A DEUSA DO MUNDO INTERIOR


    Fechada em sua cela, incapaz de sair, Shamira apertou forte as pálpebras e mordeu a língua em horror, quando o rato transpôs a passagem.


    Suspensa por correntes ao teto estava uma bela mulher, de pele clara e face apática. Os cabelos, louros, compridos e ondulados, caíam-lhe às costas, indicando seu traço mais absurdo – um par de longas asas de penas brancas, marcadas por rajas de sangue.


    A deusa! A deusa Ishtar. A deusa do mundo interior. A deusa de Nimrod!


    A condenada não era realmente mulher, mas uma entidade celestial, como aquelas descritas no Livro de Magan, um dos antigos compêndios de misticismo cuja autoria se atribui aos sábios da extinta cidade de Enoque. Esses celestes, até onde se sabia, foram criados pela luz do Altíssimo e serviram como arautos em sua criação. Foram eles a primeira raça do universo, e muito antes da feitura do homem já vagavam pelas estrelas, desbravando o infinito.


    Mas quem teria capturado criatura tão majestosa, e por quê?


    Era impossível, mesmo para um necromante, ter certeza se a alada ainda vivia, pela gravidade de seus ferimentos. Não só as asas, mas todo o corpo estava coberto de lesões e hematomas, como o dos soldados que regressam da guerra.


    Mas então, quando o rato circulou a pilastra, a própria Shamira estremeceu à visão do espetáculo dantesco. Usando uma faca mágica de ritual, o feiticeiro Zamir rasgava as costelas da deusa, deixando verter o sangue da pobre entidade dependurada. Enquanto isso, ajoelhado aos pés da celeste, Nimrod sorvia o fluido vermelho, engolindo com ardor as gotas de plasma.


    Bebendo o sangue da deusa!


    O sangue humano é o alimento de muitos espíritos e frequentemente é usado como material nos rituais de bruxaria. Mas a necromante nunca ouvira falar de um homem que tivesse provado o sangue imortal e não tinha ideia dos efeitos resultantes de tal cerimônia. Era certo, porém, que os filhos de Nod (que viviam em Enoque) muito pesquisaram sobre a natureza angélica. Se o buscador tivesse mesmo os tomos antigos de feitiçaria, provavelmente fosse experto nas propriedades ocultas da anatomia celestial, e então a feiticeira inferiu o mais lógico.


    É o sangue da deusa que torna o soberano invencível.


    A situação hedionda desconcertou a mulher, que quis vomitar, mas deteve o impulso. A concentração vacilou, e foi quebrado o encanto. Na sala, o rato, liberto, fugiu para a escuridão, e os profanos avançaram com sua orgia macabra.


    No calabouço, uma figura solitária percorreu as alcovas e parou em frente à cela de Shamira. Sacou do cinto um molho de chaves e destrancou cada uma das três fechaduras.


    Quem será? – assustou-se a mulher. E se o bruxo tivesse detectado seu feitiço de consciência animal? Que destino ele poderia arquitetar para ela, além da execução? Se Zamir conhecia os segredos ancestrais, certamente saberia como amaldiçoá-la, convertendo-a em uma criatura inumana, como faziam os magos de Nod.


    A porta se abriu, e Shamira viu não um guarda, mas um escravo, um sujeito alto, moreno e forte, que trabalhava como serviçal em alguma ala do palácio. Não portava armas, só uma veste comum, e não parecia agressivo.


    – Sou amigo de Adnari – esclareceu, e o coração da moça quase pulou de alívio. – A menina me contou que você conhece a saída.


    – Um escravo por aqui... e sozinho? – ela murmurou, ainda meio abalada. Nenhum vigia circulava pelos corredores, e a masmorra parecia desguarnecida.


    – Você tem de se apressar. O rei e o buscador desceram às câmaras inferiores. Sempre que isso acontece, as sentinelas são ordenadas a deixar a prisão. A evacuação temporária permitiu o meu ingresso.


    Zamir e Nimrod zelavam pela conservação do mistério, embora Adnari tivesse dito que alguns escravos chegaram a contemplar “a face da deusa”. Na verdade, a presença física da divindade não era um tabu, e sim a dependência do governante de seu sangue. Se algum aristocrata descobrisse a fonte da invencibilidade do rei, certamente tentaria roubá-la.


    – Qual é seu nome? – ela quis saber, finalmente recobrando a razão.


    – Não seria seguro, nem para mim nem para você, que eu revelasse meu nome. Faço parte de um círculo de escravos que articula uma insurreição. Muitos perderiam se eu fosse exterminado.


    E, sem mais perguntas, os dois correram pela senda do norte e venceram a escada, agora vazia, até o arco de acesso ao próximo nível. A feiticeira parou no umbral e avisou ao escravo:


    – Eu fico aqui. Este é o caminho para a saída secreta.


    – Boa sorte – desejou o conspirador, pronto para continuar sua rota de volta ao palácio.


    – Escute – chamou a feiticeira, certa de que poderia ajudar na insurreição. – A deusa Ishtar...


    Um ruído contínuo interrompeu a conversa, e os fugitivos distinguiram uma sombra disforme que subia os degraus.


    – Vá – insistiu o escravo, repudiando a silhueta. Se a prisão havia sido esvaziada, então só restavam duas pessoas livres a vagar pelos subterrâneos.


    Nimrod e Zamir.


    Aterrorizada pela possibilidade de reencontrá-los, a moça correu pelo corredor, quase como um gato em caçada, à procura do túnel de saída.


    A PASSAGEM SECRETA


    Shamira foi caminhando pelo corredor, até dobrar em uma curva ao leste. A passagem parecia muito com o calabouço inferior, ladeada por centenas de celas trancadas. As paredes continuavam imundas, mas ali a iluminação era mais regular. Do teto pendiam lamparinas de bronze, e não tochas, alimentadas por cargas de óleo e marcadas com a heráldica real.


    Trezentos metros além da entrada, a vereda terminava em uma parede limosa, e diante dela havia um poço de pedra, solitário no fundo do beco. Era uma cacimba de água, uma fonte subterrânea de suprimento. O buraco não era profundo, e a distância de um braço separava a boca do poço da linha da água. Shamira esticou a mão à cisterna e provou o gosto do líquido.


    Água doce.


    Era aquela a saída, certamente, segundo as diretrizes do mapa.


    Enchendo os pulmões, a moça mergulhou na água gelada e abriu os olhos na profundeza. Distinguiu um túnel submerso, anelado e redondo, e se meteu dentro dele, sem reparar muito bem para onde levava.


    A tubulação era deslizante e estreita e subia em ângulo suave, até emergir para o ar.


    Com o peito a queimar, a Feiticeira de En-Dor insurgiu e respirou o gás precioso, engasgada pelo esforço excessivo. A saída delgada fazia lembrar um cano de despejo de esgoto, mas a água era pura. Lá dentro, a escuridão seria total não fosse um brilho dourado no fim da passagem, dali a mil metros, que guiava a travessia.


    Uma longa distância para percorrer rastejando – mas nem por isso exatamente penosa. A alegria por ter deixado a masmorra era tanta que a feiticeira esqueceu a palpitação do ferimento na testa e nem se importou de ralar os joelhos no cascalho afiado.


    Assim se passaram duas horas inteiras.


    Esgotada, a feiticeira escutou o ruído do vento e distinguiu o anel de saída. Apressou sua rota e enfim sentiu o aroma da terra, quando o túnel se abriu em uma caverna minúscula, ligada ao exterior por uma racha pequena. Um fio de água escorria da boca do cano, desenhando uma poça diminuta no solo arenoso.


    Livre!


    A Feiticeira de En-Dor conseguira fugir. Estava livre dos calabouços da terrível Babel e do assédio de seus inimigos, mas para onde teria escapado? Certamente o tubo avançava sob as muralhas da capital e subia em leve inclinação, para acabar em um recanto seguro, longe da agitação da cidade.


    Era noite quando Shamira saiu pela abertura. O deserto à sua volta dava vida a um cenário irregular e montanhoso, uma região pedregosa, que delineava um labirinto de passos rochosos, desfiladeiros e morros pontudos. Aquela era uma terra infértil e desabitada, conhecida pelos mesopotâmicos como Mar de Rocha. A fase cheia da lua iluminava os montes, e do vale a necromante avistou o caminho mais óbvio, que enveredava ao centro de uma ampla garganta.


    Então, enquanto vagava descansada pela trilha, Shamira escutou repetidas pancadas estremecerem o desfiladeiro.


    Cavalos.


    A feiticeira estava sendo procurada!


    O rei e o buscador não tardaram a descobrir que Shamira havia fugido dos até então intransponíveis calabouços da Babilônia, mas como teriam rastreado seu curso? O túnel, de fato, não era uma saída de prisioneiros, mas uma rota secreta construída pelos próprios babilônicos, como uma alternativa de evasão no caso de sítio. Sendo assim, era óbvio que o soberano conhecia cada uma das tubulações e seus respectivos destinos. Como uma escrava doméstica, Adnari tinha acesso ao quarto dos buscadores e de lá roubou o mapa, na melhor intenção de facilitar a fuga da amiga. Mas a menina não contava com a perspicácia dos conselheiros nem esperava que Nimrod e Zamir estivessem subindo a escada no exato minuto em que a feiticeira saía da cela.


    A necromante correu pelo vale, perdida. Procurou por um esconderijo, mas não encontrou nenhuma gruta que servisse. O barulho dos cascos aumentou, e a moça reparou na desgraça da geografia. As curvas e os paredões do Mar de Rocha confundiam a visão e impediam a observação a distância. A qualquer momento, um soldado poderia saltar do meio das fendas e render a feiticeira com sua lança.


    Na corrida, a feiticeira perdeu a percepção dos ruídos mais graves, e as batidas do coração suplantaram os passos dos caçadores. Com os pés inchados, Shamira obrigou-se a sentar. Voltou a escutar o relinchar dos cavalos e percebeu um guarda no alto do desfiladeiro. No instante em que os soldados irromperam no vale, a feiticeira teve certeza de que, mais cedo ou mais tarde, seria descoberta. Distinguiu, então, no canto extremo da garganta, uma saída para a planície – uma fissura no paredão, que cruzava uma senda e levava ao deserto.


    Os caçadores puxaram as rédeas, e o pelotão de vanguarda desmontou. Havia, ali, perto de quarenta guerreiros de olhar apurado, e ao menos dez deles iniciaram a busca pela base da encosta. Acenderam lampiões e com bastões fustigaram os buracos. Foi aí que, sem alternativa, Shamira correu, atenta principalmente aos guardas armados de arcos.


    A areia mais fofa atrasou-lhe a disparada, mas os vigilantes não a perceberam, até que ela se meteu pela fissura, e uma sentinela deu o alarme. Ao soar dos berrantes, os cavaleiros partiram em perseguição.


    Quando entrou no desfiladeiro, Shamira ouviu o som de engrenagens metálicas e distinguiu, logo adiante, uma charrete de duas rodas, puxada por um par de negros corcéis. Seu auriga era um homem comprido, de nariz fino e barba pontuda. A pele morena estava bem maquiada, e os cabelos, tratados com uma solução oleosa.


    Era Zamir, o feiticeiro.


    O JUSTICEIRO DAS MONTANHAS ALONGADAS


    Encurralada entre uma horda de lutadores e a charrete do mago, Shamira recuou ao vale, na vã tentativa de escalar o aclive. Conhecendo a real importância de uma vitória integral, sem falhas ou desvios, Zamir resolveu demonstrar suas habilidades fantásticas e alcançar assim o triunfo perfeito.


    Sempre calmo e ordeiro, o feiticeiro se transformou de repente, incorporando uma máscara de ardor infernal. Levantou os braços e gritou uma prece aos poderes antigos.


    – Ia Dag! Ia Dag! Ia Margolqbabbonnesh! Ia Marrutukku! Ia Tuku! Suhrim Suhgurim! – bradou o conselheiro, contorcendo os punhos em gestos profanos.


    E assim a areia subiu ao redor da mulher, formando uma onda espiralada, tal qual um pequeno tornado. O furacão sugou sua vítima, e Shamira foi jogada para lá e para cá no coração do ciclone, sendo enfim lançada ao chão, com violência e brutalidade abissais. Engasgada pela terra e suja de poeira calcária, rolou para o extremo do vale, parando a um metro do carro de Zamir.


    – Infelizmente, você descobriu o poder de um invocador pela via mais rude – disse o conselheiro, retomando sua postura alinhada.


    A Feiticeira de En-Dor simplesmente não podia falar. A boca sangrava e o peito doía. Os soldados, por sua vez, estavam igualmente assustados. Todos em Babel eram acostumados aos mitos fantásticos, mas nunca haviam presenciado a invocação de um feitiço tão magnífico. Não duvidariam, nunca mais, das lendas sobre o Imortal.


    – O rei não costuma deixar a cidade – esclareceu o buscador –, mas quer você viva, para que seja executada diante da torre. Entenda que foi a única que já escapou das masmorras do zigurate. Não podemos deixá-la incólume.


    Na frieza do homem, havia uma neutralidade peculiar. Zamir não parecia exatamente cruel, apesar de suas atitudes. Era como se o extermínio de Shamira nada significasse para ele, um bruxo cuja ambição morava muito além da realidade mundana.


    – Espanquem-na! – ordenou, finalmente. – Poupem o rosto, para que seja reconhecida pelo povo nas ruas. – E completou, oficializando o comando:


    – É o desejo do Imortal.


    Três homens desceram do cavalo com curtos chicotes. Um quarto avançou armado de bastões de bronze.


    Já entregue à ruína, Shamira perdeu todas as esperanças e aceitou sua sina. Mas, naquele momento, os guardas silenciaram, ao ruído de passos firmes que chegavam ao vale.


    Quem? Quem em sã consciência se aventuraria pelo desfiladeiro assombrado, ainda mais lotado de guerreiros armados, nascidos na maior de todas as nações de seu tempo?


    Os batedores, e até o mago, estranharam quando um forasteiro apareceu caminhando às costas do pelotão. Com a surpresa, os soldados abriram caminho, e o homem seguiu pelo meio da tropa, para estacar diante da moça. Vestia uma túnica pesada, de pano marrom, castigada pela longa viagem. Um capuz obscuro tapava-lhe o rosto, mas a necromante pôde reparar nos olhos cinzentos e no cavanhaque alourado. Não carregava arma ou escudo. A expressão era temerária, refreando o assalto dos combatentes.


    Durante um longo minuto ninguém disse nada, nem mesmo o buscador, e o viajante ajoelhou-se para ajudar Shamira, alheio à presença do esquadrão. Examinou o ferimento da testa e tateou os ossos quebrados. Indignado, Zamir exigiu:


    – Alto lá, forasteiro! Quem é você, que debela nossas defesas?


    Desfeitos do choque, os guardas cobriram a dianteira, preparando as lanças e apontando os arcos. O estrangeiro encarou o bruxo, e Shamira viu que ele tinha a pele bem clara. Era alto, robusto e guardava toda a dureza de um guerreiro versado.


    – Sou um viajante, mas já conheço um pouco estas bandas – respondeu, e sua voz era forte. – Seguia o caminho de meu santuário, quando avistei o pelotão em perseguição à mulher. E para que tanta gente? – e olhou ao redor, indicando a multidão de infantes.


    – Ela é uma bruxa – justificou um dos oficiais.


    Somente a segurança do eremita impedia que fosse alvejado.


    – Ora... – argumentou, levantando do chão como um tigre assassino. – Ela não me parece assim tão perigosa – desviou-se ao feiticeiro. – Sua caçada noturna está encerrada – endureceu as palavras. – Sua prisioneira está quase morta, e vou levá-la comigo.


    Os soldados retrocederam, mas o mago não parecia vencido.


    – Não vai conseguir isso tão fácil.


    – Eu imaginei que não – reagiu o viajante.


    Assim, decidido a liquidar qualquer obstáculo à sua demanda nacionalista, Zamir fez sinal aos lutadores, que retesaram os arcos e apontaram as flechas.


    O desfiladeiro não era lá muito vasto, e apenas sete homens compunham a linha de frente. Os outros caçadores vinham logo atrás, mas eram justamente os primeiros que miravam as setas. A maioria estava a pé, inclusive os arqueiros, que haviam desmontado para esquadrinhar a garganta.


    No preciso ato do disparo dos guardas, o forasteiro jogou para cima sua capa, enganando os atiradores – eles lançaram flechas aos céus, mirando a veste vazia.


    Voltando as vistas ao solo, notaram, estupefatos, o solitário guerreiro, que vinha de encontro à tropa como um projétil de catapulta. O estrangeiro acometeu com os punhos cerrados, mas, em vez de esmurrar os capitães, atacou o chão, em premeditada investida.


    O soco produziu uma extraordinária onda de choque, que correu para frente em forma de cone, pondo todo o pelotão a nocaute. Aturdidos, os guardas desabaram, mas nem Shamira nem Zamir foram atingidos. Na retaguarda, os cavalos fugiram, horrorizados com a sacudida.


    Nesse momento, o inabalável Zamir fraquejou. Julgava-se insuperável, mas agora encontrara um oponente ao qual não podia vencer. E não era só isso. No semblante do feiticeiro, a necromante leu a máscara do terror, como se o viajante tivesse despertado nele a lembrança de um pavor enterrado.


    Afundado em desespero, o mago tentou mais um de seus encantos bizarros, mas o forasteiro saltou sobre ele como um leão em caçada e o arrancou para fora da biga. Quando ambos caíram, o andarilho o levantou pela camisa, de costas para o brilho da lua. Ao contemplar o rosto de seu agressor, Zamir tremeu feito criança e abortou qualquer reação.


    – Parece que a coragem dos babilônicos falha ao primeiro sinal de perigo – constatou o forasteiro. – Será que a força divina dos exércitos de Nimrod só funciona contra moças feridas e escravos desnutridos?


    – Perdão! – suplicou o buscador, tomado pelo pânico irracional. – Perdão! A ideia não foi minha. Foi o rei que me persuadiu. Piedade, eu imploro! Não tire minha vida!


    – Tenha calma, homem – retrucou o estrangeiro, sem entender muito bem covardia tão brusca. – Não tenho a intenção de feri-lo.


    Assim, o viajante solitário liberou a pegada, e o bruxo deslizou para o deserto, deixando para trás a charrete, os corcéis e também o pelotão desacordado.


    O silêncio voltou ao desfiladeiro, e Shamira sentiu que era erguida nos braços pelo justiceiro das montanhas alongadas. Não viu mais nada depois, só o breu e o conforto do sono.


    O HOMEM SEM ALMA


    Shamira acordou com o agradável aroma de peixe cozido, uma fragrância particularmente gostosa, que sempre a transportava ao passado, às tardes de sábado em En-Dor, quando todo o povo descansava do labor da semana e preparava o banquete comunitário.


    O corpo já não doía. Ela abriu os olhos, mas a luz indireta do sol machucou a retina. Aos poucos, reparou ao redor e distinguiu os contornos de uma gruta pequena, aquecida e aberta ao norte por uma saída redonda. Uma fogueira, no centro da caverna, cozinhava uma sopa marinha – uma mistura de peixes, algas e lula.


    No extremo sul da gruta, reluzia um objeto metálico, encravado no coração de uma alcova. O canto mais parecia um altar, destacado por uma espada longa, que jazia enfiada na pedra. Sua lâmina era de um material diferente do ferro, muito mais brilhante e maciço.


    E, do outro lado da galeria, próximo à abertura na pedra, meditava o forasteiro, sentado, de pernas cruzadas. Os cabelos loiros chegavam à altura dos ombros, fazendo um rabo de cavalo abaixo da nuca.


    Faminta, a feiticeira provou o cozido, separando boa porção em uma tigela de argila. Não queria incomodar seu salvador nem tirá-lo de seu repouso. Nos dias da Babilônia, o cavalheirismo não era uma atitude comum, principalmente entre os viajantes. Uma mulher capturada podia esperar pelo pior, do estupro à morte, da humilhação à tortura.


    Shamira voltou ao seu leito, uma cama rústica de tecidos e feno, e continuou a refeição merecida, descobrindo lascas de palmito no fundo do prato.


    – Não dê muita importância ao gosto. Sou péssimo cozinheiro – surpreendeu o andarilho. – Guardei um pouco de água naquela garrafa – e indicou uma vasilha de barro. – Há o suficiente para vários dias.


    Shamira não bebia nada desde que fora atirada ao cárcere, ou assim ela pensava. Os lábios estavam rachados e secos, mas os ferimentos tinham sarado, todos eles, e os ossos quebrados voltaram ao lugar.


    O jovem ermitão caminhou até a fogueira. A feiticeira nunca tinha visto um homem daqueles – bonito e imponente, mas singelo também, simples em suas ações e direto em seus objetivos. Não devia ter muito mais que 30 anos, mas os olhos cinzentos projetavam uma sabedoria ancestral, descendente de uma era anterior à feitura do mundo.


    Desde criança, Shamira sempre fora destacada nas habilidades místicas, mesmo antes de aprender a arte dos mortos. Algumas de suas capacidades eram inatas e não dependiam de fórmulas mágicas ou runas simbólicas. Uma dessas habilidades era a de se projetar ao astral, e outra era a de contemplar os espíritos. A necromante podia ver os fantasmas, os espectros errantes, e consequentemente podia enxergar também a alma dos vivos, presa ao corpo encarnado.


    A silhueta astral do estrangeiro, porém, era terrivelmente apagada, e a mulher recuou. Se não tinha alma, não era realmente humano, mas então o que era?


    – Quem é você e por que me salvou no Mar de Rocha? – ela balbuciou.


    – Acho que é de minha natureza assistir os desamparados – respondeu, meio desprevenido. – Mas não sou exatamente um herói, talvez precisamente o contrário – ele sorriu, descontraindo a tensão. – Sou apenas um viajante, um guerreiro perdido, um desertor de meu próprio exército.


    – E que lugar é este? Por que me trouxe para cá?


    – Para tratá-la, é claro, em ambiente seguro. Este é um santuário, uma espécie de templo que eu mesmo construí, um tanto singelo, como pode ver. Como soldado, nunca fui apegado ao luxo.


    Um santuário? Dedicado a que deus?


    Instintivamente, os olhos da moça se voltaram ao altar, à espada fincada na rocha.


    – Esta é a Vingadora Sagrada – ele explicou, orgulhoso como quem apresenta um filho. – É o último esplendor que carrego comigo, desde que fui expurgado.


    – Você disse que é um desertor? – interpelou a feiticeira, intrigada pela história. Não conhecia nenhum exército de homens brancos naquelas partes desérticas, nem tivera notícias de legiões em batalha.


    – Um renegado, um desgarrado talvez. Assim como você, eu também sou um fugitivo. Quem sabe tenha sido isso que me levou a defendê-la no passo.


    – E o que aconteceu? Não sei de nenhum exército estrangeiro cruzando estas cercanias.


    – O meu exército não viaja por terra, mas pela vastidão do céu azulado, acima das nuvens e além da realidade comum – revelou. – Não é um exército mundano, tampouco uma tropa terrena, mas uma legião invisível.
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    Rio de Janeiro, costa leste da América do Sul, em um futuro próximo



    O REI CAÍDO DE ATLÂNTIDA



    O SOL ESTAVA SE PONDO.



    Em pé, sobre a gigantesca mão da estátua do Cristo Redentor, o Anjo Renegado observava a cidade, à aproximação do crepúsculo. Sua expressão, inabalável e serena, era de alguém que muitas vidas vivera, de um andarilho que percorrera o mundo, desvendara seus infinitos mistérios e enfrentara toda sorte de criaturas, abissais e celestes. Mas era também o semblante de um pioneiro, que visitara nações já perdidas e se sentara à mesa com os grandes homens de outrora. Era como se, nas profundezas daqueles olhos cinzentos, estivesse gravada uma parte singela de cada civilização, de cada povo, de cada cultura ancestral e moderna – das torres resplandecentes de Atlântida às pirâmides da Babilônia; das cidades-Estado gregas à majestade do Império Romano; das catedrais medievais às caravelas de Sagres; das campanhas napoleônicas ao horror nuclear. A história de toda uma espécie vivia agora na mente do fugitivo, um guerreiro de jovem aparência, tão preservado quanto os mortais no auge da casa dos trinta.



    Às vezes o lutador ficava imóvel por horas, em absoluto silêncio, meditando sobre os amigos já mortos, para que jamais lhe deixassem a memória. Padecia de um único temor: o medo de esquecer – esquecer os seus ideais, o seu passado e a sua luta incansável.



    Uma rajada de vento sacudiu a montanha, balançando os loiros cabelos do renegado. Ele os prendeu com uma fita e caminhou sobre a estrutura de pedra. Seu equilíbrio era impecável, mesmo na estreita passagem, que completava o braço da escultura titânica. Não se parecia com um anjo de fato, porque escondia as asas, enfiadas na carne. O rosto era tipicamente nórdico, e o corpo, atlético, forte e delgado. Guardava um aspecto felino – era a face de um caçador, sempre alerta ao perigo e pronto a responder ao ataque. A barba, mais espessa à volta da boca, formava um cavanhaque dourado, e as roupas escuras delineavam uma silhueta sombria. Estático, inabalável ao vento, o querubim esperava por algo. Provava o cheiro do ar, escutava o movimento das nuvens e enxergava a despedida do sol.



    Dali, do cume da imensa montanha, mesmo os maiores arranha-céus eram agulhas, farpas minúsculas no coração da cidade. As águas da baía de Guanabara, cercada pelo morro do Pão de Açúcar e pelas brancas areias da enseada, refletiam o róseo brilho poente. Foi então que, à contemplação da paisagem, o celeste percebeu quanto a metrópole crescera, desde sua chegada ao Brasil, havia exatos trezentos anos. As praias estavam interditadas, e as fábricas poluíam a baía. As pessoas haviam construído pontes e ruas e levantado antenas no alto dos morros.



    Agora, era só uma questão de tempo até que o sol extinguisse seu fogo, e a civilização mortal perecesse.



    E o gigante dos tempos entendeu por que estava triste.



    Por mais que um dia tivesse sido um anjo, ele agora era humano também.



    O tecido da realidade tremeu, e um trovão correu pelas nuvens.



    A membrana mística, a película invisível que separa o mundo físico do espiritual, fora abalada, lançando ao plano material dois visitantes, duas entidades tão fortes quanto o general exilado. Uma delas se materializara a distância e permanecia parada sobre a grade de ferro que circulava a base da estátua. Emanava uma aura terrível, maléfica, cheia de ódio e furor. O segundo era amistoso e não desejava combate. Apareceu ali perto, por cima do ombro do Cristo, próximo ao anfitrião renegado. Coxo, caminhou ao encontro do anjo guerreiro, apoiado em uma bengala afiada.



    – Ablon, o Anjo Renegado – sussurrou o forasteiro, evocando o verdadeiro nome do general. – Imaginei que o encontraria aqui. De certa forma, não deixa de ser irônico...



    A criatura saiu das sombras e, tal como o lutador, parecia um homem comum. Maduro, tinha o corpo largo e maciço, mas era mais baixo que o celeste. Usava um terno alinhado, imitando os trajes mundanos. Uma barba escura cobria-lhe a face, delineando o queixo redondo.



    – ... nos braços de Deus – completou.



    Orion, o Rei Caído de Atlântida. Era assim que o chamavam.



    – Pensei que você viesse sozinho – reagiu o querubim, fitando o demônio disfarçado de gente, trepado na grade metálica trinta metros abaixo.



    – Ah, sim, Apollyon... – a atenção de Orion se desviou para a mureta de ferro. – Sinto muito. Tive que trazê-lo. Ordens do chefe.



    As montanhas enfim engoliram todo o lume do sol vespertino, e o oceano aguardou o nascimento da lua. Já na penumbra da noite, Ablon virou-se para encarar seu velho confrade, um anjo caído, hoje um dos duques do inferno, um monarca falido, que havia seguido as hostes de Lúcifer nos tempos da guerra no céu.



    – Orion, em consideração à nossa antiga amizade, aceitei me encontrar com você. Quero deixar claro que esse é o único motivo. Seu mestre me traiu. O demônio que o acompanha – e ele se referia ao implacável Apollyon, um assassino terrível, conhecido por ter vitimado dez dos dezoito renegados – matou muitos de meus amigos. Ademais, eu nunca simpatizei com os condenados do porão – era uma gíria que definia o inferno –, portanto seja breve. O tempo corre.



    O Rei Caído sorriu. Aquele era o antigo Ablon, sem dúvida, seu bom camarada que às vezes o visitava em Atlântida e se sentava ao banquete nos dias festivos. O general não havia mudado. Orion o admirava porque, apesar das provações, das perdas e perseguições, ele não esquecera seus verdadeiros valores. Desafiara a todos para defender uma causa e por ela continuaria lutando. Quisera eu ser como ele – pensou o monarca, mas reconhecia também o revés da liberdade. A morte e a solidão acompanham os exilados, e de repente Orion achou que, mesmo que tivesse escolhido o caminho dos bravos, talvez não conseguisse trilhá-lo.



    – Então você também notou, não é? – instigou o infernal. – Os sinais. Eles são a prova definitiva de que o sétimo dia está terminando, e com ele toda a vida humana.



    O Apocalipse.



    Orion estava certo. Os sinais eram evidentes. Todos os símbolos e profecias apontavam para o Juízo Final.



    – Eu sou um anjo renegado, o último ainda vivo. Estou condenado a viver neste mundo físico. Não posso mais cruzar o tecido da realidade como vocês. Mas não é preciso ser muito esperto para notar que o Armagedon se aproxima – o guerreiro fez uma pausa, e então concluiu:



    – É triste pensar que tudo que fizemos foi em vão.



    Orion achegou-se ao exilado e tocou-lhe o ombro. Mesmo manco, equilibrava-se com maestria no braço da estátua de pedra, arrastando a bengala.



    – Não há mais saída, Orion – continuou o fugitivo. – Não há mais esperança. O arcanjo Miguel finalmente conseguirá seu intento, mas desta vez ele não enviará seus anjos. A civilização humana arruinará a si própria. E contra os homens, nada podemos fazer.



    Seguiu-se um longo silêncio, e a conversa penetrou a noite cerrada. Ablon continuava atento à silenciosa presença de Apollyon, o Exterminador, que o observava de longe. Os dois eram inimigos declarados, desde os tempos em que ambos eram generais no paraíso – Apollyon era também um anjo caído, como Orion e Lúcifer. Era aquela uma contenda milenar, e brigas ancestrais só se resolvem na espada.



    – Há muitos anos, eu fui o príncipe de Atlântida – começou o visitante. – Como um deus, governei a cidade. Cada humano era para mim como um filho. A felicidade estava em todo lugar, e quase não existia sofrimento. Naquela época, eu tinha um amigo. Era um formidável guerreiro, um soldado valente e sábio. Não raro, ele vinha ao meu palácio. Falávamos à multidão e depois cantávamos louvores ao Altíssimo. Mas, um dia, terminou a utopia. A fúria dos arcanjos devastou minha ilha, e o povo morreu. Com ela, acabou também meu sonho, meu desejo de difundir a perfeita civilização, sem dor ou miséria. Quando regressei ao salão celestial, soube que meu amigo, o general incansável, havia enfrentado os primogênitos, e a coragem dele me fez prosseguir. Tudo que eu queria era vingança, e então, desesperado, aceitei as ideias de Lúcifer. É verdade que fomos derrotados e que tenebrosa foi nossa punição, mas nunca me arrependi de ter confrontado o opressor. Para isso, me inspirei em alguém – o olhar voltou-se ao lutador. – Por toda sua vida você lutou, general. Não pode desistir logo agora.



    – E qual é sua proposta? – perguntou, amolecido pela confissão do monarca.



    – Sei que Lúcifer o traiu. Talvez ele não seja a criatura mais justa do universo, mas é quem melhor conhece as fraquezas do tirânico Miguel. Todos, no inferno e no céu, esperam pelo derradeiro confronto, a Batalha do Armagedon, que antecederá ao despertar do Altíssimo. O combate é nossa última chance de despojar o Príncipe dos Anjos, antes de o Criador voltar à cena do cosmo. Os vencedores estarão mais perto de Deus e a ele apresentarão suas armas.



    – Quando Yahweh acordar, punirá os perversos. E não há dúvida de que Miguel será o primeiro a ser condenado, por ter usado a palavra do Altíssimo para justificar tantos massacres. Então, por que não esperar, simplesmente? Por que não aguardar o regresso do Reluzente?



    – Não sei quanto a você, mas nós queremos vingança – rebateu e analisou o rosto sofrido do fugitivo. – E eu diria que você também.



    – Tudo o que quero é justiça.



    – Que seja. Chame-a como quiser. Seus interesses estão ligados ao nosso. Miguel se prepara para a guerra, e temos um inimigo em comum.



    – O que está me propondo é uma aliança – digeriu o guerreiro, incrédulo.



    – A Estrela da Manhã quer você ao nosso lado.



    – Seu mestre sabe que eu nunca me uniria a ele, não depois de ele nos ter enganado e denunciado a conjuração. Se eu tiver que lutar essa última batalha, não será sob as asas de um maldito farsante.



    Orion já esperava aquela resposta e chegara a julgar estúpido seu senhor, por tê-lo enviado à terra com tão inusitada proposta. Mas muitas vezes o Rei Caído se surpreendera com a perspicácia do Arcanjo Sombrio, assim preferiu não julgá-lo precipitadamente.



    – Eu entendo todas as suas preocupações, mas desta vez é diferente. Este é o embate final de uma guerra que persiste por milhares de anos. Não haverá outra oportunidade para derrotar o arcanjo.



    Ablon cerrou os punhos e fechou os olhos, em ligeira meditação. Tudo que ele mais desejava era completar o ministério de sua vida, enfrentar o Príncipe Celeste e vingar a memória dos renegados. O anjo guerreiro sabia que jamais venceria uma guerra sozinho, mas certamente aquela guerra não seria vencida sem ele. Depois de tantas batalhas, de tantos combates, o fugitivo era o comandante ideal, o mais indicado para dirigir um exército hostil ao tirano. Mas, controlando ou não uma armada, Ablon desafiaria Miguel mais cedo ou mais tarde, porque essa era sua demanda vital, o sentido de sua existência. O duelo só seria possível quando o tecido da realidade caísse, já que o exilado estava preso a seu corpo físico e, portanto, incapaz de passar ao plano espiritual e de viajar ao paraíso. E a membrana só desapareceria à conclusão do Apocalipse. Mas, caso entrasse em acordo com Lúcifer, teria o Diabo meios de pôr príncipe e vagabundo cara a cara para uma peleja mortal?



    – Estarei esperando por você nas proximidades da ponte Rio-Niterói daqui a quatro dias – disse Orion, quebrando o silêncio. – Se você não estiver lá, voltarei ao Sheol e direi ao meu mestre qual foi sua resposta.



    O renegado concordou, com um tímido sinal de cabeça. Não descuidava nem um instante de seu odiado rival, o demônio Apollyon, ainda empoleirado no gradeado. Era fortíssimo o tal Exterminador, um demônio guerreiro pertencente à casta dos malikis, os soldados do inferno. A pele era morena como a dos beduínos, e os cabelos, negros e ralos. Vestia um sobretudo marrom, muito batido, e roupas grossas. Tinha, assim como Ablon, instintos de predador, e é claro que estava preparado para avançar, caso o celestial explodisse e saltasse para atacá-lo.



    Orion andou para as trevas, mas acrescentou num sussurro antes de desaparecer no escuro:



    – Quero que fique com isso – e sacou do bolso um fragmento de pedra. Era um estilhaço negro de basalto, com a superfície marcada por um símbolo em baixo-relevo.



    – É a runa atlântica da paz – reconheceu Ablon.



    – Era parte do monólito que levantei na praça central de Atlântida. Foi a única coisa que sobrou da minha cidade – Orion completou, melancólico.



    – Eu me lembro – respeitou o guerreiro, aceitando o presente.



    Ablon não era o único a sofrer com as memórias passadas. Orion também tinha seus próprios fantasmas, e talvez fosse a dor que os unisse, a nostalgia inesquecível daqueles dias de glória. Compreendeu, então, mais uma das grandes emoções humanas. A ligação entre demônio e renegado era forte porque compartilhavam das mesmas lembranças. E essas recordações são invioláveis, precisamente porque se transformam em lugares míticos, inalcançáveis, ícones para uma mente sofrida.



    Quando a lua nasceu, arrastando o anil da primavera, os dois infernais já haviam sumido. A membrana fora novamente partida, e agora Orion e Apollyon estavam a caminho do inferno.



    – Lúcifer foi muito esperto ao mandar você até aqui, Rei Caído – sussurrou o celeste. – É o único a quem ouço. Mas estarei preparado para tudo. Como sempre estive.



    Desceu da estátua com um pulo e tomou a estrada em retorno à cidade.
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